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É â j u t i est 
O illustrc Br. bnr3o do Rio 

Branco, como ministro <íub Rc-
gi;õoB Exteriores da Republica, 
iBsIgnou, afinal, o tratado sobre 
o Acro ! , , , , 

Depois de muitos estudos, de 
longas confeienciaB, do imminen-
tes fracassos, o grando brasilei-
ro conseguiu terminar a ques-
tão, subscrevendo o accôrdo de 
que só daqui a algum tempo se 
tonlieceiuo os pormenores. 

Profunda ó n confiança cjuo 
todos nós brasileiros deposita-
mos lia superior compcteneia o 
no provado patriotismo do emi-
nento ministro: o seu nome doi-

•Xou de ser o do um abençoado 
"vulto da nossa historia, deixou 
de ser 11111 precioso legado inti-
mo, para tornar-se um patrimô-
nio nacional. He, com offeilo, a 
obra do pae foi grande, 00 teve 
como principal movei a humani-
dade o a civilisaçflo, a do filho 
nSo foi menor : repousa na Vi-
ctoria da integridade patria, em 
duas occasiõeH ameaçada. 

Mas. com a mesma extrema 
sinceridade que nos dieta a ad-
miração, diremos quo nos assal-
tam neste momento as mais sé-
rias npprcheiisõcs, os mais jus-
tificados receios sobre o difíicil 
passo que o nosso egregio pa-
trício acaba de dar. 

Km artigo quo escrevemos ha 
pouco tempo, publicado nesta 
folha, analysámos o quo se di-
zia serem os prineipaes pontos 
do tratado c rematámos nossas 
observações, declarando quo o 
Immortat advogado que, no plei-
to das Missões e 110 do Oyapoe, 
soube com tanta galhardia pro-
clamar os nossos direitos, con-
seguindo as mais esplendidas 
victorias, qne a patria corres-
pondeu o m os votos unanimes 
lie gratidão, não pôde vincular 
» seu nome glorioso a um tra-
tado que golpeia o territorio na-
cional. Isso seria o seu Water 
l o o ! 

Pois bem; o que se sabe, o 
que se conta, o que d«cm os 
Íntimos do governo é a repro-
ilucção das mesmas cousas que 
aos fizeram formar aquella opi-
nião. Comprehende-se que, ante 
ama espeotativa desça ordem, o 
losso espirito seja presa dc te 
mores. 

O sr. barão do Rio Brnnoo e 
incapaz do praticar uma acção 
mpatriolica conscientemente, mas 
i. cxc. pode ter sido victima de 
'a len apreciação; 8. trse. «, romo 
iodos os homens, susceptível de 
»i rar! 

Não avançaremo« observações 
sobre o tratado antes de coiilic-
jol-o; 03 seus aspectos geraes 
não são mysterio para ninguém, 
correm de "botea em bocca, mas a 
sua* razão de ser ú que ainda 
não foi desvendada completa-
nieiitò. E sobre osso terreno <le 
vem couvergir todos os esta-
dos. 

lia, entretanto, quem affinne 
:lizendo-se ao par de toda a ques-
tão, que o trabalho do sr. barão 
[lo Rio Uranco constituo verda-
deira obra de patriotismo e que 
a. exc. foi forçado a agir dentro 
dos estreitos circulos em que os 
seus predecessores collocaram a 
nossa chancellaria. 
- Não duvidamos um só instante 
1e que assim tenha sido, mas 
isso não salvaria completamente 
:) actual ministro, que, 110 fim de 
contas, não era obrigado a en-
dossar os dispauterios e inopejas 
praticados pelos homens nullos 
que a Republica erigiu cm esta 
distas. 

Bom sabemos — e o sr. Ruy 
Barbosa brilhantemente o pre-
veniu - que a obra artificiosa (los 
srs. PqraVicini e Salinas Vega 
havia dc produzir os se>ts salu-
tares cffeitoE para a Bolívia, pois 
lue, em confronto com a habili-
tado e a argúcia desses dous 
diplomatas, nós collocaraos dofls 
manipançaS, que só deviam a 
sua fortuna aos caprichos da 
sorte, que não raro elege os de 
menor mérito. 

E a Bomn i n dc erros, a falta 
de agudeza, ou mesmo, de senso, 
vieram preparando o corollario 
que o sr. barão do Rio Branco, di-
zem, foi coagido a aceeltar, sob 
pena de calnrmos 110 cnpitulo 
das soluções violentas em que 
cabe aos canhões o mais impor-
tante papel. 

Alas, pelo tratado dc 27 de 
março de 1807, que incontestavel-
mente é a base do todas as ne-
gociações sobre a questão, o il-
lustrc ministro das Relações Ex-
teriores não poderia achar naia 
solução quo nos não obrigasse á 
troca de territoriosV Confessamos 
a nossa perplexidade e muito nos 
pesa o receio do que todo o tra-
balho destes mezes últimos seja, 
ou uma tarefa perdida, ou uma 
humilhação para a nossa patria. 

E a guerra V E' com essa pa-
lavra que sc abrnquelani os íia-
bituaes applaudidores dos actos 
governameutaes ; é com cila que 
Be busca derimir ou attenuar o 
possível vexame a que seremos 
sujeitos... 

Por certo que uma lueta ar-
mada seria, nas desgraçadas cir-
cumstancias em que se encontra 
a nossa fortuna publica, a maior 
calamidade; mas, se a honra na-
cional nella deparasse o único 
meio de liquidara pendencia, en-
tão que a acccitassomos. 

Para que possuímos um exer-
cito cheio de officiaes superio-
res ? Para «jue temos uma ar-
mada ? Seriamos batidos nos 
primeiros encontros ? Pouco im-
portaria ; a Victoria final nos 
pertenceria, poig no jagunço, no 
vaqueano, no gaúcho, no caipira, 
o Brasiljciieontraria os filhos que 
»»tjcriani vingal-o heroicamente ! 

Deplorável a situação a que 
chegamos, a que nóa conduziu 
uma instituição que anniqullou o 
nosso prestigio Interno e exter-
no, expondó-Mfts .á tristíssima 
«S t i üegc i j c i a de v i r o t ó l o pá-

trio invadidoc assenhoreado pelo 
oxtrangeiro, com o assentimento 
dos poderes públicos. 

Quo mais nos falta ? Qual o 
ponto do seu programma nofario 
que a Republica ainda não cum-
priu V 

O nosso abatimento é notorio; 
esse accôrdo, se foi feito como 
o annunciam os sous progoeiros, 
repercutirá intensamente dentro 
o fóra do paiz. A agllia america-
na ensaia mais uma vez 03 seus 
vôos; por agora, paira no Pana-
má, apodorando-sc, desde já, do 
futuro canal. 

Amanhã, não proseguirá no 
rumo sul ? 

Mas aguardemos a publicação 
do tratado; não prejufguemoB. 

Fique, entretanto, registrada 
aqui, nestas linhas, esciiptas sob 
a impressão dc quem sente o 
amor da patria, a nossa duvida 
de quo esse pacto, se não fôr o 
Waterloo do emérito patrício, 
será, talvez, o seu Leipzig... A 
primeira derrota, tal como a ou-
tra que annunciou ao grande ca-
pitão do soeulo X IX a sua pró-
xima queda ! 

De coração desejamos que as-
sim não seja, quo o Acre venha 
a ser a terceira folha do louros 
(ia grinalda 11a qual Missões o Oyapoe brilham immorredoura-
inente. 

TIMOS 

REPORTAGEM FLUMINENSE 
Rio, 24 —XI—903 

Ilontem, ú tardo, na travessa 
do Ouvidor, junto a uma porta 
do vidro de casa de ourives, que 
faz esquina com a rua do Ouvi-
dor, conversavam longamente os 
srs. Ruy liarbosa, Lauro Sodré, 
Serzedello Correia c Antonio Lei-
tão, rcdactor-chefo interino do 
Jornal do Commcrcio. 

Alguém, que estava 11a casa do 
ourives, conseguiu ouvir parte 
da palestra. O sr. Ruy Barbosa 
expirou a sua attitude como mi-
nistro plenipotenciário na ques-
tão do Acre, mostrando-se ma-
goado pelo facto de não ter o 
governo publicado a demissão 
que s. exc. pediu desde 17 do 
outubro, fazendo, assim, acredi-
tar que s. cxc. ainda pertenço á 
missão especial. O sr. Ruy Bar 
bosa disso ter mandado vario 
vacados ao sr. Rio Branco pcl<> 
sr. Antonio Azeredo e que ;w 
proprio sr. Rio Branco decla-
rara ser formal a resolução de 
retirar-se. 

O sr. Ruy Barbosa manifes-
tou-se ainda sobro bs termos do 
tratado, i.ias o nóstt» mT-ii-mant«-
não poude perceber bem o que 
s. exc. dizia. 

O sr. Lauro Sodrí dou alguns 
apartes e o sr. Serzedello disse 
unia voz : «isto 6 incrível .'•> 

IServiço especial d'O Commcrcio 
de São i'uulo 

I N T K R I O R 

O (Ir H.ny E a r b o s a 

RIO, !!Ü 

O governo vai dirigir uina carta ofii-

cial ao dr. Ifuy Barbosa agradecendo os 

serviço« prestados |ic!o mesmo na ques-

tão do Acro, na qual serviu como pleni-

potenciário do Brasil. 

A. c o m p a n h i a do saguroc . U n i o n . 

H10, 25 

Foi multada r.a quantia dc ü:óíiOS 

a companhia de seguro» i'nioux í ur ter 

cffcctuado dous seguros nessa capital, o 

que vai do encontro ás leia em vi-

gor. 

O gfer.eral A b r e u l í i ina. 

m o , 25 
Chegou hojo -Io sul o general Atreu 

Unta. 

O a l m i r a n t e T i n t o tia L u z 

RIO, 25 

Acha-se gravemente enfermo 0 almi-

rante Pinto da Luz. K1 seu medicu asn/j-

lente o dr. Barbosa Romeu. 

N o Ca t t e to 

RIO. 25 

Estiveram hoje no palacio do Cattcte, 

cm conferencia c despacho com o conse-

lheiro Rodrigues Alves, presidente d» 

Republica, os srs. marechal Francisco de 

Paula Argollo, ministro da Guerra, e al-

mirante Julio dc Noronha, ministro dg 

Marinha. Entre os decretos dessas pas-

tas que foram assignados, figura o qu 

insnda contar ao general Abpu Lima, 

para todos os effeltos, o tempo cm que 

serviu como secretario do governo desse 

Estado. 

O c u p i m 11a S e c r e t a r i a d a V i a ç l o 

Foi lioje verificado no Miniatcrio da 

Viação que o cupim tem deatruido mui-

tos papeis do archivo dessa secretaria, 

e entre cases, os trabslhos referentes á 

Estrada de Ferro Madeira a Maraoré, 

organúados pelo engenheiro riokaa. 

R e p r e s s ã o á v a g a b u n d a g e m 

RIO, 28 

lie accôrdo com as leis cm vigor, foi 

condemnado A expulsão do (erritorio na-

cional, por aer vagabundo incorrigível, o 

italiano Hinseppe Pelar!. 

V i o l ê n c i a * p o l i c i a » 

RIO, 25 

A imprensa da tarde continua a recla-

mar providenciai contra os actos arbi-

trarioa da policia, qne persegue os gre-

vistas sapateiroa, commcuendo graves 

violências. 

Senado 

RIO, 25 

Presidencia do sr. Affoaso Penna. 

O sr. Benedicta Leite fei algumas re-

clamações sobre a redação da acta, aa 

qnaes foram tomadas em coísidersçio, 

sendo depois a mesma acta apprarada. 

O sr Constantino Nery occspon-se 

dos negocies d* Aaazons , rebatndo aa 

accoseçies feitas ptlo sr. bário do La-

«Urio, 

Na ordom do dia, foram approvado» 

os seguintes projectos 1 

N. 180 do 1903, auctorlaaudo o p r e 
aidento da Republic» a abrir um credito 
nSo cxccdcnto de li0:UU(JSi, supplcmcniar 
á verba—Arscnaes—do actual Ornamen-
to da Marinha, afim do occorrer its des-
pesas com o pessoal extraordinário quo 
convier admUtir-su para regulai o an-
damento d es obras já oncetutfa* pelo Ar-
senal de Marinha da capital fedoral; 

11. 177, dn laOB, auctorisando o pre-
sidente da Republica a abrir ao Minis-
tério da Fazenda o credito especial dc 
70:029tM0, | ara occorrer li restituição 
do cgual quantia recolhida ao Thes-.uro 
Federal, em SU dc setembro do 1S80, 
como empréstimo do CoTrc des Orpliam» 
n pertencentes aos menores Benjamin, 
Luí/, c Joaquim Gonçalves Raposo e d. 
Alioo Mariana Ferreira Kaposi; 

11. 108, do 1U03, auctoriaaudo o pre-
sidento da Reputdicu a abrir ao .Minis-
tério da Guerra o credito dc 792:,J38*87&, 
ftupplcmeiitar ti verba ti"—Soldos 'i gra* 
ttficagjes—do art. 1(1 da lei 11. Ií57, (li 

30 do dezembro do 1902; 

n. 128. do 1902, auctorisando o poder 
executivo a conceder a d. Maria Fran-
cisca de Mello dc Carvalho, lilbá do co-
ronel Jo io Francisco do Mello o viuva 
do constructor naval Trajano Augusto 
de Carva!lio, u.ua pensão annual do 
i»0»000. 

C a m a r a 

RIO, 23 

Presideucia do sr. Paula Ouimarõcs. 

A acta da sessão anterior foi a[ pro-

vada, depois dc terein sido altendidss us 

reclamações que sobre a mesma apre-

sentou o sr. Ferreira Braga. 

Na ordem do dia, T;i npprovado «cm 

debato o projecto qua ru t irisa o gover-

no a abrir o credito de . ;.ri0 )•> par.i 

occorrer ós despesas com a representação 

do Brnsi! no Congresso Medico quo sc 

reunirá cm Buenos Aires, cm abril do 

1004. 

Entrou em primeira iliscossüo o pro-

jecto do orçamento do M is' rio da Fa-

zenda. orando os srí. i' iisl.ello r'reiro e 

Candido Rodrigues. A d su.s.ào foi 

adiada. 

Foi sub'uettldo v»t i çU o I rojecto 

quo trata uu r"n';, : n _ • i K • ,.arti-

çito dc Hygiene, o qua! c r..rá < h <le-

bate i:a ordem •! > • : i <i .n.n. l .ã. O 

debati! paree; qu. J r.i •: !o. , : i . i-

palmeuto na p.-rtn i i-T.: - ri' o vaec.-ia. 

ção c rcvacrlnaçSo obil^rtori.»^. 

Foi npprovd.lo o aiii,',. irr: :i]o o 

cargo ' j doB leitos da o 1 

bilra, deplis dc ter silo o iricsn.0 vi\a-

niento iuiimgiK-.òo, sob o fnudumento do 

que o cargo se tjrna (hs::. e j , 

;<;.'ndIoso, »isto poder a Juitiç» I ' i " I ( v , 

oi. :i deriieir (:t: ,ii' s;'cs dc i. -pior- | ; , 

Ha opposiciohi-tns se ih. ,i:f«»i»r«ai | m B ( , . , ( 

contra o arii^o _> que ile'.cn ,a que j 

nem a jusM^a s.initr.rij, licr.l s 

loene.1 ou federa, s pod'm 

itttcMfcf prctrttapit ' «K l « 

emanados da» anctíridades « t-ti ' 

exercidos ratione ini/iriH, sei:' . -

ou revogar actos adinii;.-:rat 

didas dc hygiene. 

Foi lambem approv.-.do p - gr»nce 

maioria o ait igi ']' iruta da crcaçüo 

• 

austríaco e russo enviem um nlllmatnlii 
li Sublime 1'orta, raso o governo turoo 

so demore a Iliro dar resposta i n í t l 

que lhe enviaram relativamente ria re-

formas a serem adoptadas i;a adminir-

tração da Macedónia. 

E s q u a d r a i n g l e s a 

LONDRES, 28 

O almlrnntndo ordenou qne a csqns'-

dra inglcza sc concentro ne Mar das 

Caraíbas (Pequenas Antilhas). 

CongTooso f r ancês 

P.ARIS, 25 

O Senado resolveu disiutlr novamcnH 

a qurstilo da liberdade de ensino. ' 

A Camara rejeitou a emenda sobrj 

reducçSo do creditoa concedidos aos «•-

tabelei imentos do caridade do Oriente p 

adoptou, debaixo do protestos, a moçft* 

abolindo o tleriealisino em Tuiiis. . 

O P a n a m á 

BERLIM, 25 

A chaacellaria allemü annniicia offiefcM 

mente o reconhecimento da independei* 

cia do 1'anamit. 

O elmnccller allemün, conde von BüloW. 

o o Imperador Guilherme, dia •atiraii" 

muito este sssnmpto, srndo o imperi 

Guilherme favorável .10 reconheci:neBl 

C a r i c a t u r i s t a preso 

BERLIM, 25 

A policia do Albi nas prendeu um ca-

ricaturista, por haver esto publicado uma 

caricatura offtusiva ao rei Jorge <Ju 

Grécia. 

A l í e r t u r a do po r t o 

BERLIM, 25 

Consta urutu capital qne o govenij 

russo cst:i resohido a n.lrir t'orto Ar-

tl.ur ao couiineri ío extrangeiro, e qu? 

ii-sse Bei.liiio já fori-in endadas instrui.t 

çòck ao chefe miiilar da^ueüa localidade.. 

Kevol-.içSo àom i r . i c . i n a 

NOVA-YORK, i'õ 

O ministro norte amciieano i.n l íep» 

biiea do H. Doiiiing is a ivrrliu ci-i r(f 

volccoinr.r.-s, i..;ran'o <i ultimo nrm;:itieitij 

que a intogridade d.i naç.lo peripo. casa 

coiitionem as hoati.i íades contra os go-

vernistas. 

O P a n a n . i 

NOVA VOUK. 25 

O ,S7. '«/ t l J!crald iioti m d p v 

('o PaiiatliA está (.ispusío a cor.-
1 sl;i 0-|iii;Oillléllt" .'il *i:v' -

o o - A - a ^ T t : 

O Tlnvro abriu calmo, a 87 1(2 francos, 

com «Itii do 25 eenllmoa ; Hamburgo, us-

arei, a 80 t[2 pfeuniges, com s!Ia do 

!|1 dn pfennig ; Londres, np«nas esfsvcl, 

ii 23 8.0 d., f.cin nttoraçlojo N'ova York,CrfJ 

tavet, lnaltorailo,'n S pontoi do o'tf . 

Ao meio-dia, noo iio.ivo alternçíto nos 

preços (lo IInvro e Hamburgo. 

A paseagem foi »lo 18.408 saceas. 

Entraram 18.H75 rneeas, em Santos, o 

5.711, no Rio ile .Janeiro. 

O mercado bontem em Santos mante-

ve-se estável durünto todo o diu. ' 

Os negócios foram realisados na tiase 

maxiuia^lu 

Vendas declaradas, 1C.OOO saccas. 

G> O 

(KM :). PAU 1.0) 

A tabeliã fifflxada hontein na ab.-irtu-

ra ilo Mor do pelo I.-odou aud Brasl-

lo.n iíank» e Bniico Comnterclnl Italiano 

foi a da 11 7|íi ; polo .Ilrasiliantselie 

Ulule ftir Dcutselitand., t l 2!q32. o 

(leiliai.i balieoH adop'uraiu a (lo 1 1 l."|!<». 

A's 2 horas da tarde, o Loudon niid 

Brasilina Bank., incdtficou u tu.: tabotlu 

jura 11 r-ilC. 

O mercado do caiubiaes abriu estável, 

o os bancos sacavam na biso d e l i tr>il6. 

O Danço Commcrciul Italiano offerocia 

11 alpíí, para contractos u 30 dias, a suo 

vontade. 

A 'ti 'J lioras da tarde, o .Tho Erilisb 

Bank of*Eoutb America* c Banco Com-

roeri-io o Industria ofterccUm os Eecs 

saiiuoa a 11 81;32, para momentos do 

poi., ser gei alineuto offorectda esta t.<xa, 

que foi einsorvadíi aíú o fechamento do 

mereado. 

O movimento do transse-^s feitas no 

C0rr?r d., (tia foi poqnono. 

<"».- ca!roaios foram dc tl :*;Í6 a l i • 

Os folieranos fornnt bontom negocia-

•I s, i> , '.oif' n and P.ivcr Plato líank. 

r. J'.:n- . C- .lii:. r :i:il Italiano, ao pro';o 

r . l o I'. íiuo f.i a of-

.!•' liontcr i liara .'• ras a '7 U:a i 

a, a !ibra c erüna val-i 2031".-, o 

Ç-Kil, •• o I.', i". I. VJi'J. 
• in n i ar.i-i• -, a lihru vala 205.172, 

-, Ce: ', o mar • , têíOO, a lira i.a-

I . . : I, §189 e o 

(Hl VISI 

f-.-.l :- •-., 

A' v 

5 '.), t : 

i-íns. 

l É i M m i 
ver 

I ri! . 
A7 • :>•! 

Notas o noticias 
Aos nossos assiguniltescm atra-

zo pedimos mandem satisfazer 
nexte escriptorio a iihporlancia 
de suas assignaliiras, até o dia 
(?/ dc janeiro de HJOi, afim de 
evitar a interrupção na remes-
sa da folho, pois, nessa data, 
deixaremos dc remetter o jornal 
a todo assignante que não tiver 
pago a sua assigaalura. 

o E i.iv.ro 
. * , Informam-nos não sor 

muito exacta a noticia dada pelo 

orguni official, a proposito da 

projectada, o já soleiinfl, entrega 

do busto do coronel Antonio de 

Lacerda Franco. O orador da 

festa não será, como bc pensa-

va, o illustrc dr. Eloy Chaves, 

porém o não monos illustrc dr. 

Isidoro Campos, que para esse 

Hm virá dc Santos, em treir. es-

pecial. 

Sabemos também que, caso o 

dr. Isidoro, por motivo de saú-

de, não sc encarregue dc tão 

honrosa incumbência, será sub-

stituído pelo dr. Beato Bueno. 

Sabemos ainda que, BC o dr. 

Bento Huciio aceeitar esse im-

portante encargo, a Legação rus-

sa, em nota reservada, pedirá 

ao governo de S. Paulo adia-

mento da festa por um ou dous 

mezes, de modo a poder a im-

pi rati iz dn rtnssía, quo se acha 

completamente surda, compare-

cer á solcnuidade e applaudir o 

discurso do digno e eloquente 

secretario ('.o Interior. 

E ' o q u e l ia sobr i o caso. 

foi expc-

rtjmí..dec pe 

üU.^aiel (' I t 

HUX.V 

21, 
" V 

. ll.-l; 

[»an . 

• i l í t ; * 

da Justiça KanitariJ, < resolvido que os 

doentes de moléstias q i ieinicas porlna 

ficar ein seas Jonii<il,.s imolados, i.ste 

artigo Tni sustentao • ilcícnd. :o pcl > 

sr. Uriiio 1'iiio. 

A'.*ein.s j i iQ i ias i t ícas 

li IO, S5 

O - i;r. ino Tribuna!, « n sessito de 

hoje, deu provimento ao n^gravo inter-

posto lo [.recurador d i Itepublica na 

acçío movida conlra a fui,"o pelo sr. 

Oordon, exj ra lor d -.s arei..s mouazi-

tiess, i: i.ndamio qu" o juiz « nir> expe-

ça mandado <ie arresio s -Hre o terreno 

ondo cxisiei.i as ar- i.is e * bre aa que 

já foram o.- i 'Atri-i.i.laM. 

b y i * . t o i n cend i á r i o 

RIO 25 

A frequência dc incêndios em deterini-

nad i z aa do 2™ liislrietn p .'icial desta 

cai-ieil 'ospertou a nitc: ,"o rio sr. dr. 

chefe dii policia, que maudou abrir um 

novo Iigaroso illquerilu u ,;itu ao u!tl> 

mo incêndio. 

l)us pesquisas feitas, ficott verificada a 

exintvucia dc*tim syndieato alieinilo quo 

montava casas do eoiuincrcio com todas 

na regularidades, para depois at-nr-llies 

fogo e receber a importanua dos segu-

ros prévianiente feitos. 

Pes t e b u b ô n i c a 

BIO, '-5 

Deram-se satc .asas novas 

bnborica. 

foruri, verifiea.lrs dous oblt.-i 

P a r t e archivp.ila. 

LIO, 25 

O general Argoilo, ministro d 

ra, mandon ar-li.var a prrte dada pelo 

general Oiympio da cilveira conlra o 

coronel Cunlia Mattos, sobre a entrega 

dc armamentos aos acreanos, declarando 

que o governo já havia providenciado a 

respeito. 

O Pei-ú 

RIO. 25 

Os srs. general Argoüo. ministro da 

Guerra, e bardo do ltio Branco, estive-

rani hoje em conferencia, versando esta 

sobre a invasüo dos peruanos. 

O Acro 

BIO. 25 

O general Antonio de Medeiros, coin-

mauoante das forças acreanas, voltará a 

esta capital, logo que entrar em execu-

ção o ultimo iratado solro o Aerc. 

E l o g i o 

BIO, 25 

J tO general Argollo, ministro da fiuer-

ra, elogiou, em nome do governo, o co-

ronel Belarmino dc Mendonça, pelos tra-

balhos do ramal férreo de Lorena a 

Bemfica. 

Gene r a l M o d e s t i n o 

BIO, 25 

Esti em convalescença o general Mo' 

destino Martins que se achava gravemen-

te enfermo. 

Lstú 

; 

otielfl da fuga 03 

I ' <!. (."ar.oi 

:iro da ensa. 

pe 

Curr- ! 

S a s s i a • J ap&o 

LONOBES, 25 

O Standard pBb!I"a nm despacho de 

Tientsin noticiando qne os russos oceo-

param a cidade de Heitebtng, na pro-

visei« de Tcbmgkii. 

Reforma« a a Maçados ia 
LONDBEb, 25 

E' >S*ít« m T i a i W f Í W l " 

inTIrm 

príneeza Aü'-.-, 

llotirb oi. com i 

exp lorador Nor. lon3k. 'o;d 

i;i:i-:.\us ah iks , 25 

l ia extraordinário cr.lhusia.sino para as 

fesu s de re.. p ;ao da ».líiM.eir» V r i ' 
rjtHt'/, qi.e silvou a expeüiçlo ^.'cr ten.-

ll j .ol . 

A eomr.iissio de recepçilo j i r.o cben 

duas mil alliesõ a J i representantes do 

cito eoiu:nir;:o. 

Bcne í i ccr .c ia 

ROMA, 25 

A Caixa Kconotni i de Turim resoi. 

veu appüear i/aiM.n- • iras em obras de 

bcnelieeueia. 

Tremoi-53 do t e r r a 

ROMA, 25 

ÍYrani sentidos fortes abalos de torw 

cm ; ia ' i i ia . 

A popalaçlo está alarmada e receiuia 

dc qiu se repita o piienoueno. 

NOVA ViJRK, 25 

Foi hoje recebida a noticia do naufrá-

gio, r.a Califórnia do viu o- fraiicíz 

/ ' / ( . I I . u , que levava m l . arreta.iienlo 

de iate. 

l^ereceram areiMõos o capitáo do mi» 

\io o 15 Iripo.ai.í a. 

A peste 

II! láKO.i -Milia, 25 

Kslú desmentido u boato de peste bn-

boni. a em TucnmaA. 

O a e r o n a u t a 3e l c l i : o r 

l.ISLOA, 25 

Até «gera não si sabe o paradeiro dji 

aroousuta ííeh binr e seus conipaolií-irm»; 

lã' convicção genii quu os ousadfis 

areouuutus caíi:-am c.n alto mar. 

P c i l t i c a I t e spanho l a 

MADRID, 25 

Respondendo ao uisiurso do,sr. Meij-

tero dc los I.Ves, o sr. \ :v. . pie, pr^-

Bidente do Conselho de ministros, provd-

tou revelações sobro as ilidas do r.ovp 

partido liberal, 

A n a r c M a t a 

VIF.N.N A. 25 

Tclcgramma de Gtrjz notiiía qàe, 

num Hirtling de operários alh realisadc, 

um anareliiata atirou uma bomba eontiji 

o crupo, inalando a s s pwis js e 

rii.do n dezesseis. 

O P a n a m á 

WASHINGTON. 25 

O governo americano ordenou a prr. 

tida urgente, para o Panamá, dss ca-

nhoneiras Mnriftta e € matinê. 
Estatua a. Chriato 

8ANTIA(iO, 25 

Tor occaslüo ds ioangnração da esta-

tua a Cbrlsto o líedemptor, na coròiibel-

ra das Andes, será offerecida um jan-

tar a mil pobres. 

A . V I T I . S O B 
SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS, 25 ' 
Foi boje lido na Camara peia eom-

misslo de svndicancia o parecer da mes-
ma commteao favoravel a o capitão O s o -
rio de Sonza. tbesoureiro muni-ipal, ac-
essado sem bas- pelo promotor publico 
de hsver desfalcado v cerra» mnnicipaes 

A escriptnraejo foi acbadf em regras 
enconfron-se saldo nos cofres. 

O dr. Brit» Pereira commentou bri-
lhantemente o parecer da eonaúc io . 

O po»» esti em rssasljo. por vèr ta-
rada a honra d» capttio Osorio, viboe» 
te mtacbadt. 

I;i t i icç io so •L«TKmuM0- ' àiltrto K<|<IMr< 

sor 
re a 

i 

p r i nv . ' 

q u o si 

l luv t- 'u 

iiWWBsat 

I i»iv 
p 

rar 
cir. 

Pelo Ministério da faxend 
di.la a seguinte eír. alar : 

• Lm .i Iditanieii j á circular n. 28. do 
10 do uni,o do r .rr .ate ar.no, declaro 
aos srs. delega.!.;.! íiíeees, para seu co-

devidos cífcitos, que a por-
têm direito os eollecto-

da R-nd .a Pcderaes, de 
clasa a , lo das.eollecto-
liedu.'.ida' da differença 

) da ro.da íixala paia 
as c o prodneto da venda 
vo, de que ('• apenas de* 
agem do 5 "i0, na forma 

nheclmento 

rias, d-
cs'-c o 

... seno a 
v id i * po 
da - a ... ar 

fill. 

ti l l! 

I : i* :l 
(J-.-

;t. 

ni":i',:i(> (!•• I t . Al i tor , in Mac . to 

(.'oi.tu píir. i I : -.leal. 

T in ' ia i i to i ; d: i'itii a essa g r a n 

d e d . n l i n c ç ã o cci i c f i as t i ca , ti.'ii 

si'i j jor : t i h o s .1 m a i s i-i iporl i i ' : 

te naç •> r.ui-.'i'.iK : . 'tin, m a n laiii-

b. in p o r t e rmo , j.-'.-tcnc ' l o 

uii . i i . i i 'ci i in j , o r lu i ; i i cza . 

K: t i .mi as cmi ra j nesse esta-

do , iju;. i r e s o l v i d a . « , q t u n d o ve i n 

a bc l l a i a ; . nhã de tr, do i i o vem 

t iro, q u e t u d o foi l e v a n d o d o veil 

cidii- a o r d e m , < 

l io. t u do . 

Ti.: p r i m e i r a i n ; 

d o con t i nen te , pa 

ce ira e, t a lvez a i nda , p o r u m mo-

v i l i ( " l i to d e exciT, ,va mode , ia, 

f i q u e m o s n o q u i n t o , o u sex to lo-

g a r . 

T o d o s os p ro j e c t o s q u • real-

m e n t e t r a r i a m o p r o g r e s s o e 

m a i o r ]iiuu-iti<.;t.i des ta t e r r a fo-

r e m pos tos (ie l ado ; a épo.u; era 

d o s negçi.-ios, a p rove i t a ndo- . i l 

! i i ter io , o thro-

; . i des ta pa r t o 

n e o s a ter-

•i-vo nleixado 
o 

pe i o magnilii o a 
1 niperio. 

A separação da Etrreja do Es-
ta«lo, medida impolitic» e inçou-
venieiítissima, ile n insirou desde 
logo o m niium tacto dos novos 
directores políticos, que, neste 
particular, «w iam subordinando 
ao grupo lie sectários do sr. Au-
gu-.to Com te. 

A egreja no í. usil não foi 
tambein victima -1» aiiarcltia que 
ii tudo avassnlou, '.'ruçai: o ha-
bilidade do cl-to • .- ..'.«.-ftinten-
to unanime «In.« Ii-i.-eu i.-; p- triu-ios, 
fieis ao catholii i-iiio. i-iin f--o 
caso, da elevuçi' i i leum prelado 
brasileiro a cardeal nunca mais 
se falou. 

; ! a p o u c o ; r.-I q u e snr-

g i i a n i boa tos sob re «-.-. • a ssum-

pto , d izendo-se q u e L e ã o X I I I 

reso lvera cone--.let a p u r p u r a no 

n o s so a r c eb i s po . l oa i j u i i n Ar-

pove rde . Ma.« t u d o se l i m i t o u a 

V s a s noti'-ias, vagas , q u e ta lvez 

n ã o tivcfl.-.ciii o m e n o r funda-

m e n t o . 

A g o r a , v e m o s q u " o p a p a r i o 

X va i e l eva r a eardeae:; os ar.-c-

b i s pos lá piiii.-sa, d o Ch i l e , e Ca-

sanova , (ia I t epub l i c a Argen-

t ina . 

K' mais tuna ! Mais tinia quo 
so f f remos , não obstante possuir-
mos uma legação acreditada jun-
to á Santa Sé. 

Naturalmente, o nosso repre-
sentante diplomático vive fóra 
de seu posto, ou tem cousas 
mais uteis a fazer, não podendo 
perder tempo com os negocio» 
de sua missão. 

E não se pense que esse fa-
cto é de acanhado vulto. Só os 
beocios ignoram o valor da 
egreja eatliolica brasileira e o 
brilhantismo qne lhe adviria,, se 
ella tivesse por chefe tão eleva-
da dignidade. 

Tudo isso vem provar que a 
Republica í , sob qualquer ponto 
de vista, uma verdadeira mara-
vilha ! 

^ ^ ^ ^ ^ ^ P.. A. 

A a t b m a . B ronc l i i t e a a t hma t i c o , 
Sio extraordinafios os resniUdos obtidos 
coin o Xaropt Imbaliybioa, de Granade. 

O delegado de policia de Dons Córre-
gos telegrapbon bontem aa sr dr. chefe 
de peiteis commanicando-lhe nio Ur sido 
possível effectuar a prisão do indiviJno 
de nome Jes4 Bodiai, qoe aa^nelli cUa 

. i í e isti!u,»Tm Merdots da religião 

l ^ e a i M i » . 

a is'-T-f-So de dir it os n-ina-
rrjiit"ri«l importado da Lu-

itino instaiJftçAo n inicfo 
• cio instituto Pasteur desta 

O sr. iif.sldontc do listado dará hoje 

au .'i \r:i:i j . a riu - iü. 

Tòrr. s li'ij'! inforu a.los do 'jui os in-

diviJuo^ implicados una reccntts acoute-

i.!;i;ciit';s dc Ara',ari^ua:i:a c l'arnabyba 

uãi> ioram ainda postos cm li1 rdado. a 

despeito da informarão em «-ontrario do 

sr dr. chefo <U p"ii« ia «o juiz qu«j so-

licitou do s. 8. f.selareciiucutos sobre a 

prisão dos mesmos indivíduos. 

Na o su commenta... 

Foram concedidos !)0 dias de 
C:II pr »rti^a^ío, ao c-^'Tijiiurnrio 
parti-;.' j do "Aguas n KKgottos Jose C; 
lo.-i Vieira cie Carvalho. 

iccnca, 
da Re-

F. 
pela 

approvalo o contrato c«i!cbrado 
'.,,ierinteudene:a d« Otras Fublicas 

com o sr. S I tistiAo .losé Leite, para rc-
juros na cadt;i.i de Mogy-mlrim. 

O ar. st: :rc'irio da Agricultara iram-
mittiu ao da Fa/.«nda o ofíício em que a 

• ; Municipal de S. José dos .Bar-
rciros p'de a eníruga dn auxilio de 

votado para as obras do Hos-
pitai do Isolamento daquella cidade. 

EXPOSIÇÃO DE SÃO LUIZ 
A cüinmissào de imprensa começou a 

rec -ber r. posta da cirr ular e -|uestiona-
rio qno *11r:u;iij «os jurnaea do Kstado. 
Já correopouJ ram oa Corrtio C:u/i;ifé.i.~, Ci.ladc de Cam/ iuas. Snitiueliti IlaUaiiu, do Campinas, e A Cohiarcn, d* Mo/y-mirim. 

Aguar ia idêntica communieaçJo d -s 
outra« jor.i.- s. 

— U "nr. Maitinlio Prado Júnior offe 
rti:eu para a exposi,ào uma variada co!-
Nação do vijtas da s:ia fazenda dc (»ua-
tapará. 

A commissào executiva agratleceu ao 
sr. Aprígio Fr«;lio de Paiva Araujo, in-
tend'-»}« r.uinkij al de SrrUozinLo, a rc-
nirssa qu« I f . d-* produeto» da lavoura 
lotai, ronalauio d« amostras de madeiras, 
aliocã I, mel, c«reaes, plantas medici-
üu^s, alcoo!, etc. 

— látun»*ni'Se, hoj«-, ás 3 1|2 da tirde, 
conwnis^òes de artes libei aos e de elc-

irkidade. 
A commisMÍlo execuliva pede acs 

«ra. espogi"ores que remettain com toda 
a brevidade o» produ tos qnn se destinam 

esta clpo^iguo preparatória, 
r— llstevo hontem reunida a com-

misiáo de maehiaas e tratou de convi-
dar f»i'iafllriae» aqui eitabelocidot para 
que s« ius.revam desde já como exnoai-
tor-.ü de manufacturas. 

— O dr. F.ui* Piza. secretario da Agri-
cultura, voltou houtepi no ediíicio da ox-
possuo, onde viu alguns proJuçtos que 
come^ui a ser iu&tallados. 

A I» !'igacia Fiscal recebeu do Minis-
tério do Interior, j ara revalidado do 

j devido, os passaportes dc João Ma-
ria da Costa, Pierini Úmero e Mauiello 
Cauh, quo 08 anuexarain, como docu-
mentos, ás peliçòe3 dirigida» ao governo 
federai. 

—A referida repartirão enviou aquelle 
Ministério, para o mesmo fim, o reque-
rimento de Antonio Alvaro de Assam-
peio, 2° anniata de Lireito da Faculda-
ue de 8. Paulo. 

Preparam-ae em Buenos Aires grandes 
fastas para a recepçSo da eanüoneira 
argentina Uruguay, quo salvou o explo-

ior Nordeníkjolü e seus conpaolieiros. 
'o costado do navio, vai ser celiocada 

uma piara ^ommemorativa do facto 
Os scandioavos residentes em Buenos 

Aires mandarlo cunhar, cm momeria 
deste feito, uma rica medalha, que of-
ferecerao ao comniandant« frizar, á sua 
cbegada; os reaidentes batco«, a cuja 
desceudaoeia pertence o valente official, 

em sua honra diversas xoaoi-

antes da partida do navio, protegera ou 
navegantes, e que d sua santa protecçílo 
ao devia o êxito da expedição. 

O r«M Oscar II. da Kuecia, telegrapliou 
em termos affeclucsos ao presidento Ho-
ca, agradrc«*ndo-llje o acto do benenie-
renria praticado judoa valentes marinhei-
ros argentinos era favor dos aeus compa-
triotas. 

Os jornaes reproduzem vários telc-
grainiurts de felicitações recebidos do 
lírasil fi^uran nesse numero o enviado 
rolo general Quintino Bocayuva. Tum-
I). m 1 rotura m felicitações ns sociedades 
scientificus orgentiuas o as sociedades 
do g'-ographia da Europa e dos ICsta los 
Unidos. 

O deputado paulista sr. Ferreira Ura-
ga apnwntou á C'.imara federai um pro-
jecto de 1-1 estabelecendo que, em ambas 
as í | o as do anno lectivo, st-rA jierniitti-
do aos alumnos da Kscola Polytechniea. 
daa faculdades de Medicina e de Direito, 
a insiripçào para os exames das mat-j-
rias de qualquer curso, independentemen-
te de fre ju«'i'<ia da-» respectivas aulas, 
desde que tenham satisfeito o pagamen-
to da taxa regu am^ntor e estcj.im appro-
va ios cm todus as matérias do anno an-
terior. 

O mesmo projecto cstabvlecp, no art. 
, nue, para o provimento dos logarea no 

magistério dessas escola*, r.erfio ob3rrva-
das as disposições constantes do capitu-
l'j IV do codigo approvado pelo d v reto 
n. 1150, de 3 de dezembro do 1832, cx-
e. pto <|uanto á c immissáo a que so re-
fere o artigo 'Jl, ít qual será constituida 
do tres lentes cathedraticos, cffectivos, 
eleitos pela congregação. 

O general Oiympio da Silveira, consi-
derando atteutatoria á bôa disriplina do 
exercito a ordem do dia do coronel Cu-
nha Mattos, governador militar do Acre, 
publicada em .Msnaus, no jornal Qno Vu-
dis/, em 24 do mez i-assado, apresenta-
rá ao marechal ebefe do estado inaior 
uma longa rejíresentnçJo contra os ter-
mos o eótylo daquellu documento offi-
ciai. 

Na ordem do dia aüudida, o coronel 
Cnnl.a Mattos reintegra o coronel Placi-
do do Castro no commando ein chofc dati 
forras a-.reanas restituindo-llie as ar-
mas. por ecusiderar antipatriótico, incon-
venifiite e inoportuno o desarmamento, 
e indevida a a,»í -íiensílo, tudo feito por 
ordem do seu antecessor, general Oiym-
pio da Silveira. 

S. M. a Condessa d'£u partiu para 

Lisbôa, afim de visitar o tu:nulo de seu 

August-j Pa«-, o magninimo D. Pedro I I . 

projeetam eiu sua honra 
reslaçfcs de svmpaUiia. 

Monsenhor sspinosa. i srcaWapo de Bue-
nos Alses, télégraphe«» ao coiaman lante 
da Uruguay, dizendo qoe Nsfsa 8enfco-
ra * H § 

Em earro especial annexo ao segundo 
trem de Campinas, aaguiiam hontem pela 
mauhft para equslla cidade os diploma 
tas bolivianos srs. drs. Clandio Pinilla e 
Fernando Guachalae o secretario da lega-
ção sr. Emilio Fernandes. 

O capitão Pedro Arbues Hodrigiics Xa-
vier. ajudante de ordens da prcsiJcncia 
do Estado, acompanhou o illustre hospe-
de ate á vizinha cidade. Aili, os diplo-
matas bolivianos visitaram a proprieda-
de agrícola do sr. barão Cernido de lie-
zeude, a matriz c um dos grupos escola-
res. 

Uepols dc servi lo no rcstanrant da 
estação iiin profuso hwcJr, os excursio-
nistas embarcaram para esta capital, 
onde chegaram á noite. Hoje, os dous distinefos diplomatas o 
o secretario da leguçao seguirão, pelo 
trem de 7 horas, para Saulos, onde o 
dr. Pinilla embarcará no Magdalena, 
com destino a líuenos-Aires. 

« M E E T I N G . 

Reaiisoti-se hontem, ás 7 horas da 
noite, no largo de S. Francisco, o mce• íiufj convocado pela sommissfto popular, 
composta dos moços srs. Cicero Arpino 
Caldeira Krant, Autenor Ilorta, Lanro 
Borges. Oscar do Lima e Silva c João 
Edmundo Caldeira Braut, para paten-
tear-.se á Colômbia a sua syinpathia c'o 
povo pauiista ante o desmembramento de 
seu territorio. 

No largo de S. Francisco, fa!on bri-
lhantemente o bacharelando do Direito 
sr. Diogo de Vasconcellos, que discorreu 
sobre o fim do incctinp convocado. 

Depoi.i, o povo dirigiu-se ao centro da 
cidade e cumprimentou as redacções de 
todos os jornaes. 

A eomrnissílo c o rest> do povo esti-
veram n > largo do Palacio, para onde 
se dirigiram afim do cumpriaientar o sr. 
Bernardino de Campos. 

8. s., poróm, tilo appareccu. Abi, 
entflo. dlspcrsou-so o povo. 

O dr. juiz de Direito do Iiio Claro 
vai informar a respeito da nota do vice-
consul da .Suisáa em 8 . Paulo referente 
aos bons deixados por Jo3o Kunz, falle-
eido ein 18'J5* naquelja comarca. 

O sr. secretario da Agricultura solici-
tou do da Fa/.enda cs seguintes paga-
mentos : de 378, á «Sáo Paulo Raihvav 

I Company», e de 21$ á Kepartição Uc-
rul d o fclcgraphog. 

Vai-se prolongar a rede de exgottos 
até a rua Joä3 Baptista. 

Foi r.fislm despachado o officio da 
Camara Municipal do Jundiahy renresin-
tando no senti lo de ser nomeada uma 
coramiasâo do médicos para estudarem 
a descoberta do dr. Laacasas dos San-
tos r .Iativa ao trafamento da rnorphéa : 
• A' Directoria do Serviço Sanitário.» 

Os srs. secretários do Estado darão 

hoje audlcacia publica cm suas secreta-

rias. 

Do sr. Eugénio Leite de Moraes, pro-
fessor de. desenho e pintura, residente em 
Iíapetinir.ga, recebemos um convite para 
assistirmos á exposição de trabalhos exe-
cutados pur seus alumnos durante este 
anno. 

A exposição foi inaugurada no dia 22 
do corrente. 

Os trabalhos expostos são era numero 
de 12.-> e forsiU executados pelas exmas. 
sras. dd. Iíerminia de M. Franco, pro-
fessoras Maria de Andrade o Lydia Sil-
veira, Rita do Mello, Angela F. de Mo-
raes, Etelvina I'. Sautos, Angelina Groh-
man, Carlota Calles, . Maria Theresa dc 
Mo.-acs, Adelaide Sal'es, Augusta Kossi, 
Francisca Fogaça, Maxitnini Lcino. Alice 
Salles e Fortunata Ferrari e srs. Ama-
deu M. de Mello, Olavo Leme, A. M. 
Coelho, Trajano do To!edo, Candido Go-
mide, João Pirmine*, Antonio Carneiro e 
José Gonçalves. 

De uma commissSo de professorando* 
normalistas, composta das cxmns. senho-
ritas Elvira S. Brandão, Quint ina Soa-
res, Julieta Ramos Pinto e srs. Hanl de 
Macedo, Américo de Moura e Carlos da 
Silveira, recebemos um convite para as-
sistirm.is á sessão solenne da entr*ga 
dos diplomas aos i'rofessorandos d*ate 
anno e quo se rcafisará no dia 30 do 
corrente, ao meio-dia, no saião nobre do Jardim da Infanda. 

H O J H 

Eatá encarregado hoje do serviço de 
vaccineção conti a a variola, na Directo-
ria do Berviço Barútario, das 11 ás 3 
horas da.tard-^ 'o isspector sanitario dr. 
Vieir» de Mello. 

W v e r s Ä e » 

P o l j t k e a r n » Conce i to — FubcçSo va-
riada . 

Amer i c ano - E#p«ctaeal« va-

Bolhas de sabão 

D». UtAUI»I.At7 IIuiicrLAlco v e F b r . 

t a " . Na apparenufu, no, liabltoi « n( 

vida—1'roteu; no Mplrlto, no toado, n , 

aina^o. na «ubulp.nria—NI16 By. 

Nli» Cy pi-otciforme c do maia bo-

ft». 

Ao pomo qu« NI16 lly logltlmo, typo 

c modelo dm uutroa (no inundo, uonia 

muito bem uLaervou Salomão, i: intlnilo 

o nnm-ro doa Mhô B g s ) , < uma nhn* 

cândida e pura, NU6 By Protcu é lio-

mcin do Instiuctos aangalnarloa; é o que 

os antliropolojlulai, se o raniIieccMem, 

cllamariaui erimmoao por troça. 
Tim a volúpia da iu..Idíde; mala ooi 

poucos, dc vagarinho, lentamente, em p»> 

qucuas dosca do narcotico veui iioso, go. 

sando o boffiiiiicnlu da victima, rejnbl< 

lando-sc com o ir.artvrio a que a aub-

metto. 

Nio vao agora jieniar que elle enipr». 

2u nas torturna na inetliudos vu ^-rca 

deada a Inquiaaçâo atú & actualidailc cU-

nnza. S. exc. ó um refinado na arte de 

auppliciar: faz espirito. 

E' o S. Domingos da paciência jo-

blica. 

O qoe 7*1« ij que cu vingo «inca mar. 

tyrc-B todos quí por ttlil andam: dent» 

pot d-ute. olho por ollio. 

Adopto, quando trato de ou com a. exc., 

o nioaino processo seu; ii)jlt».lli< u manei. 

ra, assirrii!o-llie o vene-rfo, para gol)iIial-i 

depois sobre s. esc. mesiuo o... os senho-

res podem dormir Iranquillos. 

Inquisidor-mdr no toctutc ú pilhéria • 

ao chiste, <:, porCm, jnatii;a seja folta a 

s. ex-;., no que til/, respeito it figura, • 

maia avantajado conconcuta de quanto 

jornal de caricaturas exiate neiso munda 
lura. 

Não I.a diapliragmu que se nâo con« 

traia em epilepsias dc riso, quando s. 

cxc. apparece num canto[da rua, ou se-

lennemente se repotreia na tribuna da 

Camr.ra. K' irresistível, r .V.mente. 

Nüo lia palltaro quo lhe levo as Iam* 

pa-i. E' moatrar-s: c toda a geato s< 

extorco de riso, ao contrario do q*> 

acontece quando elle fala, Isto e, toda 

a gente rola uo chão tiritando do pa-

vor. 

Agora, principalmente, nestes ultimoi 

tempos, pelos modos, paríce quo a. exc. 

attiugiu o zenith do seu successo cari-

cato. 

Nio sei quem, carta vez, ©_ 

de qne não havia no mando ánasjj íusae 

mais semellinites do que o. exc. r í ;ham-

bcrUm. o fogoso .eslfcdUta ícniadUta, na 

8Ígnificoi;So «»Uso, o nno, na moderna, 

do Correio). 
luso foi como uma voz do tua. No d á 

seguinte, Herculano appareccu transfigu-

rado: do luoRoculo o orchideas, o passe 

inglczado, o gesto amplificado, o sorriso 

contrafeito numa careta, o olhar cxbugs-

Iliado, ao feitio do uliiar penctraute do 

nofavel homem do Estado britinnico. 

E' leader da maioria aqui; Chamber-

lain ú o leader doa proteccionistas, lá, 

na Inglaterra. Só lhe faltavam para te 

confundir com o outro — o inglez—a 

dentadura alva e foruiosa o a cara ra-

pada. Islo, porém, era cousa deuonada. 

Andaria sempre coiu a bocca fechada a 

com a cara embuçada. . . .devido a um» 

dõr de dentes chroulca*. explicaria aoi 

amigos. 

E assim o fez. 

Na verdade, a semelhança ficon ass.íi 

flagrante; apenas faltava tudo para set 

o Herculano como um inn?.o do Cham-

berlain. 

E não ue pareço sO no plivsico; no 

deslino politico, também. 

Cliambcrlains começou a sua rui.jota 

vida publica na municipalidade do Bir-

mingham; Herculano 6 candidato, nas 

próximas eleições, á prefeitura do S. 

1'anlo. 

lia de ser o diabo, porém, (e a In-

glaterri, tão ciosa daa suas glorias, vier 

um dia, irritada e aspers, buscar Her-

culano para punil-o por crime de falsi-

ficação... de estadistas iaglezes. ** 

Quem nos valerá, então ? Só mesmo a 

Divina Providencia,... 011 um dito de es-

pirito do proprio Herculano ao chefe da 

esquadra que vier procJcl-o... 

— Qual a i-léa que fazes de Deus 

—\ œrsma qne o Huliião faz 

uardino. 

y y i 

—Sublime e div ina. . . 

F 
A' porta do Gnrraax, ein cuja vitri-

ne está exposto o busto do coronel I.»-

cerda Tranco : 

— Como aprecies mais o Totó Laeer 

da: 11a política, ou 11a vida particular'! 

— Assim i eia bronze. 

Um dia destes, uma twriite ingleta, 

actualmente nesta capital, conseguia so* 

spreseiit»da ao nesso bem amado B. B . 

Cinco íiifnato» depois, .idrairava-o coai 

frenesi c topplieoa-lhe, entSo, «presefc 

taudo-lhe uma carteira de notas, que cs» 

creven-sc um pensamento qualquer. 

11. Ii . gentil e affavel, nio u fez ro. 

gar e immcdiatanieute traçoit H m vielt-

lar o seguinte profualistiffle petMinento, 

que a ingleza, aum delírio d« snthuslas' 

mo, mandon, por telegramnia, so Time 

—•Como K ela» um dia de sol quente*. 

Tiaioi. 

Vom i t o * . I H I W I , I j i p i p e t i O M . 
Aooielha-je a MagucsU Ifuifa, de Gr»-nctdo 

\0T\S AUriSTiCAS 
Conlinúa a ser mat '" rlsltsd» * e»> 

posição do» bellu qosdrns d» Antónia 
Parreiras, no saldo do «»oco COBStrtl-
etor e Apícola. ^ J f 

H»gnndó ouvimos *««f . o «r. 
Bento Huno, Moretarw d« Isterior, vi, 
sitar» hoje essa exowV.lo. 

U r . E v a v i « ( 0 «ta V e í « » 

Moléstias do «ertorí», porto« o operk 
ConNi>>» 4» 3 »á ». ÍBrgrp.1 " 
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A N N 0 NOVO 
P R É M I O S C B R I N D E S 

no 

"Commerciü ia São Paulo' 
A O S A S S I Q I A S T E S 

No Intuito île proporcionar so« nossos 

iSftgninUl um premio da valor, muito 

. acima do» quo nrdlnarlamcnto slo di»-

tribuidos pela imprensa, resolvemos ad-

quirir oa objectos constant»» da rolsijlo 

ab* Is o, dos quae», alguns sflo da custo 

muito superior ao preço du Milgnatu-

M animal 
O* yremios sä« um numero de 102, e 

• « H dial ribuivilo »o fard por meio de 

»rtolo, i]lií a.) realissrd lio dia 81 da 

Janeiro (la 1Ö01, »cala redacção, tf ao 

( •a i s6 terá dit eito o aislgnínte nun 

•KFOBHAS, or rusua ma awuuxatura 

MrA PO» I'M AVWOSI5STE ESCBIFÏOBIO, 

OU HO« *!»VIAH \ nvsTWTivK IJII'OU-

TANCIA l'OTl WKIO DE VAI.E rOSTAL di-

rigido á administrado, e isto aW 31 do 

Janeiro. 

Além do direito ao norteio, todo 

lanem"'" * "m rl-c,berl1 c0nl0 

brinde ura ÀlmnnnrH Garnier. qua ( a 

melhor publicação no género em língua 

sorlogner.a. Offerecemos também ao» 

'nossos assignantes uma briiissiron estam-

pa com o» retratos do S3. MM. Impe-

' periaes o sr. D. Pedro II » D- Tliereza 

Christina, d* SS. AA. a Princesa Impe-

rial, o sr. conde d'Eu a seus augusto» 

mhw. 
O i assignant?» da semestre teriio di-

reito a dous romances, a escolher na ro-

loS,1o que por estes dias publicaremos, o 

a eatampa acima mencionada. 

O i 102 prémios do valor a qua acima 

110» referimos podem ser vistos o esa-

niinados cm nosso rscriptorio. Esses ob-

jectos roram adquiridos iras importantes 

casa» Ao Boticõo Universal, rua de 

S. Bento, Casa Fuchs, rua de 8. Bon-

té, o José doa Santo» Major, fabrica de 

guarda-chnvn», ma Direita. 

Sota i a p o T t a a t o 

Aos nosso» assignantes e-u afera-
10 pedimos mandem stttisíaaer aos-
cs escriptorio a import aacia d» 
saas as3igu."ítnx'as atá o õia 31 de 
Janeiro do 1DG4, afim d» evitar a 
interrupção « a remessa. da folha, 
pois, nessa data, deixaremos de 
reraottor o jorna l a todo assi 
g-aailto qne não tiver pago a nua 
anaiffnatura. 

0 recibo dn cad i assignat i r a 
annua l eme i-yr tomada ou reror-
madn. neste eacriptovio. oa por 
sneio de vale »ostal, ser i acom-
panhado ds ura talão, a cujo por-
tador serA ontysgue o premio quo 
lhe couber por sorte. 

D a data do 23 de novembro de 
1903 á, de 31 de janeiro do 1904. 
recebem-se «este e'icriptorio as no-
vas assiffnataras e aB reformas, 
:om diroito aoa brindes o aos pro-
mios.sob as condições supra-esti-
puladas. 

Para a remessa dos brindes pa-
io correio, é neceasario o paga-
mento do registro pelo assignan-
te que dev«rá enviar-nos a quan-
tia da iSOCO, alóia do picço ùa 
assignai urr.. 

L i s t a «los p r ém ios 
1 Um rico cspcluo da crystal, aervin 

% do de caV.de. 
Um bom .-elogio do bolso. 
Víim boTittii bmiín. 
Uu-.a tcsoiirinte tralso. 
Umu bonita carteira. 
Uma bonita jorra art iioitveaa. 
Um canivete Rodgcrs. 
Um magnifico despertador. 
Um bonito tmt-iro para misa, iiui-

taçîlo da bronze. 
Uai relogio de bolso. 
Um bonito tiitciro para viajante. 
Uma tesoura de unhas. 
Um bonito guarda-chuva, pura seda. 
Um canivdld Koiiger». 
Um despertador, 
l.'œa bonita bengala. 
Uma bonita carteira. 
Um par de canloueiras arl noncciui. 
Uma rica bolsa dc mio para vi.i' 

gem. 

Uma tesoura para unha. , 
Uma rica latnpaiina do metal. 
Um relogio de aço. 
Um guarda-chuva, pura seda. 
Um canivete Rodgers. 
Um bonito castiçal de metal. 
Um bom despertador. 
Uma tesoura para linhas. 
Uma carteira para bolso. 
Um rico espelho o escovas 

toucador. 
Uni canivete Hodgers. 
Uma saboneteira para barba, 

recida peia casa Ao Boticilo Uni-versal. 
Um relógio de nickel. 
Uma bengala. 
Uma carteira para bolso. 
Uiu despertador. 
Um canivete Kodgers. 
Uma tesourinha para bolso. 
I 'm tinteiro para viagem. 
Uma bengala. 

Um rico tinteiro da metal com ires 
peças. 

Um despertador 
Uma magnifica carteira. 
Uma tesoura para bolso.. 
Um canivete hoJgcrs. 
Uma bengala. 
Um relogio de aço. 
Uma esplendida rurteira. 
Um canivete iiodger». 
Uma tesoura de bolso. 
Um rico portii-jornats, offerecido 

pela casa 1'uciis. 
Um despertador de nickel. 
Uma liada bengrala. 
Uma carteira pura bolso. 
Um relogio u.- a<;o. 
Um rico espelho para mesa. 
lima tesoura para unhas. 
Ura tinteiro pr.ra viagem. 
Um despe: ta Jar do nickel. 
Um lindo p^so r " ' " papel. 
Ura canivete Rödgen. 
Uma bengala. 
Uma carteira, para bolso. 
Ura relógio da uitkel. 
Um rico p r w ; fifteut de nickel. 
Um despertador de nickel. 
Uir. appsrelko pura luiuaaU» d,-

alabastro o bronze. 
Uma tesoma para nuhas. 
Ura tinteiro po' i viagem. 
Um canivete Reifer». 
Um relogi'i de aço. 
Uu.a beugala. 
Uma carpira. 
Um despertador d» nicke!. 
Um bonito jjatse-partont art non tea». 
Um relogio de Bickel. 
t m c»c l v ! i Rodger» 
Um gnarda-chnva, pur» seda. 
Uma tesoura para unhas. 
Uma carteira. 
Uma bengala. 
Um «laiveta Rodgers. 
Um tinteiro p:ir» viagem. 
Um despertador de nickel. 
Um relógio de nickel. 
Uma bengala. 
Uai canivete R>dger«. 
Uma lisoar» para uuiia». 
Uma carteira. 
Uma cantoneira de crystal. 
Uin guarda-chuva. 
Um relógio de aço. 
Uma bengala. 
Um t is túr j para viagem. 

S
Uma carteira para bolse. 
t !m dnrpertadar de nickel. 
Um guarda-chuva de »eda. 
Uma tesonrs para aahas. 

M Uma bengala. 
Um despertador de aided. 
Uni rico fiafxr-pertont de mel i l 

ofïereeido pels casa i-'ucli«. 
Un retagio de nickel. 
Um guarda-chuva d« »eda. 

_ ara o 
o aife-

tola m>Am 
I m » » w l e n o U — V * bondo Heetrko 

da Villa Mailasa.no |«»aar honleis, é 1 
liora e» tarde, upproxbnadameute, p»ia 
riu Homlng.is de Moraes, npenhou, qu«»i 
so chegar A rn» l.ul/. do Vasconcello», 
ora carro do boi» que atravessava a li-
nhii gnisdo per n«i caipira. 

Um dos animosa morreu ioslantanea-
monto o outro ficou Uutillaado. 

Pessoas quo viajavam no liond», na oc-
rnsiio do facto, atlribneui-n'o a Impru-
dência do motorociro. 

Pr is i to de u m c r im i no so - O ar. 

dr. chefe do policia do listado da Ra-

Illa Ielegraphon houíctii ao sr. dr. An-

tonio da'(íodoy, cominonlcando a prisSo, 

uaquelle Kstado, do Simphrouio do Cas-

tro, aceusado da ouctoria do um furlo 

do 804)90$ « •'» (edueç9o da esposa d» 

um faiendoiro residente cm MattJo, nes-

te Kstado. 

E m di l l j renc! a—Segno hoje p 
iatorlor do Kstaiio. em diligencia, o 
res Joio Antonio de Olheira. 

Esse official irá coniinaedaudo um» 
pequena força. 

I n s t i n t o D i s c i p l i n a r — O sr dr. 
chefe ue policia li« liou hontem uma por-
taria ao direclor do inaiituto Diacip.i-
iK.r, mandando dividir em turmas de 
grande», médio» o pc pienos os menores 
internado» naqndlu fatabelecimento. 

Ku mesma portaria, determina o sr 
dr. chefe de policia que sejam observa-
dos horárias para aula» e trabalha» de 
campo o qno o mesir* do ct.llura per-
mau çs naquelie estabelecimento. 

• Grum>o E e d u c i . — O Grniipo lleda-
ei, com aiSde nesta capital, estii tratando de 
augariar donativos eiiira u colonia ita-
liana para a acquislçjo do uma coroa 
que dtve ser depositada na monumento 
que vai ser inaugurado, em fevereiro 
proximo, em Buenos Aires. 

Nesse sentido, o Cru f f o Rcduci en-
viou-nos uma circular. 

C i ga r ros—O sr. P. K. Pilibboíian 
& C. , proprietário» da charutaria Sport-till an. á rua do Kasario, 5, offereccratu-
nos diversas marca» d» cigarros de »eu 
fabrico, ns quaes muito se reeoniunudam 
into só pela cjeellento qualidade do lumo, 
como lambem pelo capricho da manipu-
lação . 

Grato». 

.Habü&3-covpus«—O «r.dr.cheio de 
policia, respondeu nos meamos termos do 
seu officio ao ar. dr. juiz da 4* vara 
criminal, ao officio do sr. dr. juiz da2* 
vara criminal, requisitando informações 
sobre a prUJo de ni;uu» isdividun» im-
plicado» uos disiurui is do P*ruakjfb» e 
Araçariê*uan.a. 

H o t e l d j G u a r u j á — Cliíuiamns a 
attençio dos n.ias ia ioitoros para o an-
nuneio que na »acção ( Lím,ii-U:Ot« 'uzein 
es propristarijs dessa acreditado estabe-
lecimento. 

C E M Ü A 

com-

Pi 

ÜillipiwScRte : grua ú, J*»C Ci(Mtli|0 
Soorc». EMiiriuclo l,«it«, ft»'1 .Nog«»l«. 
JoiC M, Coelho c Castro, Arlin io i.epM 
HarreU», HoWonmro Sintra ; gr*u i , 
Eduardo Ferreira d« berro», IJchilo 

Pias, Carolina Martins, J « 1 Almeida P . 
f.eila, Caeijuin Hjrro«: grau », l'eotl«-
ciauo Mala, Francisco ü . Pinto, JiiUo 
Ar ante» ; grau Î , Pilei» S. .Muar-, \*seo 
(I. Polva ; grau I, Francisco A. ParbOM. 

Inhabilit idos, 2 
iteprovados, 8. 

!)• ASNO 

turma» 

Movscs R. Car-

Oromrlri* (S* e 4' 
Diatlnefto : i'odro A. Ilarrn», 
l'Ienamente ; grau U, 

valiio, lîraall.. úuulart. _ 
Simplesmente : grau 5, Francisco Q . 

Ilarbosa, Dsocleclo Maia : grau 1. foro-
l»ii» Martins, Silvino Martin. Arînor S. 
Cemargo, Josí Almeida i'. I.e'ic. Cae-
tano Barros : grau I, Julio Aroiltc» I mi-
ta». 

Raprovadc», 4. 
inhabilltado, 1. 

•i" ANNO 

Alterna• (2* turma) 

Plcnaoteiito : gran 
Francisco V. .tlora h : 
IVrsIcami. Jo.to Condido Villa» 

Himplesincilte : ;;rau 4, Pedr,v S Pe-
reira. 

ANXO 

Historié Universal lerma) 
Mornes. 

grau 9, lieinwval Vers« 
Candido Villas Béas : gra i 7, l'cdr., S. ' 
Pereira, llcurique Dante Castro, Aiipio 
Leme. 

Nlmptaainento : gr»u 4. Lafayell» Mo-
reira, ,loío .Nestor liorin. Manuel Re-
zende ; grau 1, Dnvld Pei",icauo. 

nr.-'i-o iimcoi.au >o niiAZ (secçio fe-
minina). 

Na secçlio feminina do grupo escolar 
do Braz, dirigida pelo professor kr. Ar-
thur (hiulart, renlisou-«o hontem uma 
magnifica festa rara »olennisar o oncer-
raiuoulo das aulas corrente auuo le-
ctivo. 

O esplendido festival, que começou AI 
hora da Urde, obedeceu uo »..guiiitc pro-
gramma : 

miMGIRA 
monologo, polo menina Ai 

i-f.uQ â o ã ã o a a r à û a 
; > 

Joaquim Btnediclo Braga J * 
rda-livroa nesta pr»ça. «ipê» 

Ocotre Coulmorclnl um 
arelho, diatlnt' 

Iiisllucçio : Francisco V 
i'lenainente 

8 « n l M 

O sr, Joa< 
nlor, gtiard»».lí»ros 
no salllo do U«ol 
interessanto o ulll sppa 
do li contagem de dlu» o juro», som 
precisar fnzer opcrsçSa» arllhmetlcas, o 
que torna um grande «uxillar p a u »• 
ca»as eoinmerclaes o invento do sr. lira-
gs .lunlor. «" 

—Consta que «eni ratahelecldo nesta 
cldado um cousulado da Bolívia, s»iulo 
nomeado i ansiil um conceituado corre-
tor do fluidos públicos. 

P i r a c i c aba 
Suicidou-se nnte-hoiitein, dolfechaildo 

i um liro de garrucha uo ouvido direito. 
11 sr. Vicente Pereira, antigo empregado 

: .1" sr. Antonio Morato da Cariai.i» 
São ignorudos os motivos que Ic 
o infeliz a esse a< to do dc»cspsro 

—Foi Inttallad*. índ ia 2« do coi 
s 4" o ultima sessão do Jnry deita epn ar-

i ca, relativa o« corrente nnno. lÇctrcu 
los.iulm Unold i «'» julgamento o processo em quo ;é r,-o 

7 n . i V Angelo Franrineli, accusano porelíen-
grou 7, v , k „ . Defendido pofc dr. 

j Francisco Morato, foi o rco absolvido. 
—ü C/llt filam abano realisa, no dia 

I 'i9 do corrente, cm seus salOea, um 
I giaads concerto liltcrarle-musical, cm 
I b-n«ficio dos cofre» soclae». Ncss» Im-

portante csrUtneu tomirílo parte ntns-
d.'rc» e ariisiss de reconhecido ificrito 
e de ropulacil.i firmada 

-,\o mercado munlcipil tém enlrado 
restes últimos dl»» grande quanHdedc 

' do melancias -normes o niognilicns e ja-
| bnticabas eoiklilsirm propriedade» deste 
i muni-inl». 

arv.H J 
i leiarani 
iro 4 
cogente, 

Transcrevoniis tt'iï Alpha, do RioCl i-
ro, o » igulute, publicado em seu nfnàcro 
do hontem : 

• Sabciuos qua en'.re os kilonetros 2te 
•23 nas proximidades de Campo Alegre e 
a uns trezentos metros retirado da^liiil'a 
férrea, está a arder o sóio ja lia »Igiin« 
dlac, de .envolvendo espessa fumiiçav^iiie, 
nopradu pejo vento, é couduzida á oi.i-
ttneia. pauetiaudo nos vagOea, qijanJo 

FAHTit - Hvnmo Nacional, I l "r alii paiM.ii ..» Iren». 
u"e c « h i . Ula-I A i ri uipio. »uppuiiluim posasgelm. 

AMNIVEnSAftlOS 

Fazem annos t.oje: 

O sr. Jo io Pinto Villc.a, digno 
inerciante deata praça. 

A ara. d. Clemeiicia do Amara 
to. residente uo Rio. 

V VRIAS 
Está cm S. Paulo o sr. dr. Joflo Pil-

veira, iPustre advogado em Casa Branca. 
—Participa-nos n sr. 6-ivcrio Curnet-

ti o nas imento de um robusto filhi-
nho. 

—Fizeram hontenv exame do 5" nono 
da Faculdade de Direito de ti. Paulo, 
obtendo a cota d" plenamente, grau í>, 
em todas as cadeiras, os disüuctos mo-
ços srs. Fructuoso Pinto o Al'jerto Car-
doso 1 rauco, a i,ucm toliiiuuios. 

FA LLECI MENTOS 
Falleceram : 

Ern JaUotleabal, o sr. OoSo Pinto. 
Em Mocdca, o sr. Luiz Kicei, digno 

industrial. 
Em Piracicaba, d. Francisca Frelden-

berg Diehl, esposa do sr. Felippo Mar-
tinha Diehl ; 

No Amparo, o sr. Frederico Feracholli. 
No Rio de Jaii-iro ns srs. Pedro José 

da Rocha, Leopoldo (iomes da Costa 
Miranda, e ns aras. dd. Maria Thoresa 
do Faria. Philoniem da Silva lioclia. 
Anua da Costa c Maria Foutea Puchual 
Olivier. 

Em .-'anla Calliarina. o coronel Cae-
Ctan-j Cork» Xavi.r Neves. 

para 

offn 

Q.ujrtís Barbosa, I 
cio Pereira da Silv. 

Y I D A E S C O L A R 
CoUcflio Diocesano. (Equiparado ao 

Ovmsusio Nstioaai). 

lÍLSa.tado dos exames de dia ÍO l 

3o ANXO 

Portagnei (1*, 8", 3" e 4« lurravs) 
Distincçáo: Francisco Assis O. Braga, 

Joio Papaterra Llmongi, Silvino Mar-
tins, Roberto Moreira. 

Plenamente: gr. 9, Mirio Goulart; 
gr. 8, Emiliano P. Garcez, Moysés B. 
Carvalho, Agenor S. Camargo, Ruy C. 
Mesquita, Jus.' Nogueira Sliva, Aristeu 
R . Rezende, Caetano de Burros c José 
de Almeida Leite ; gr. 7, Lafayetta Dias, 
José Celestino Soares, Francisco Gomes 
Pinto, Floriano Campos, José Machado 
C. Cas'.ro, AluoniJ Cajado, Pedro A. 
Barres; gr. 0, Vu.sco Garea Paiva, Pli-
uio £ou:.a M inta . Bráulio Goalart, Deo-
clccio Maia. Carolino Martins, l ruccisco 

Licinio Dias, llorLen-
Guttauibcrg Cor-

reia. 
Siiupleamonte: gr. 4, EiJnardo Fer-

reira Harros. Esmerludo Leito, Luiz si. 
Lopes. João Baptista 0 . Machado, Ar-
lindo I.. Barreto, Julio A. Freitas; fci. 

Hol I . '-ro Seabra. 
Inka jiUlado, 1. 

3" AN NO 

Geometria (2* turma) 

Plenamente : gr. 9, Ruy C. Mcsquila, 

Aristeu ilezeudo, Roberto Moreira; gr. 

H, Agnellu Guimaráe»; gr. 7, Mario 

Goulart. 
Simplesmente : gr. 5, Francisco Assis 

O. Braga : pr. li, José Nogueira-Silva, 
Licínio Dica, Iloiteaeio Pereira, Aiiiudo 
L . Barreto. 

4" ANXO 

Fortwjnes Ifi' turma) 

Distbcçáo : Henrique Dante de Cas-
tro. Demerval Vera». Francisco Mora 

Plenamente : gr. S, MjiiooI do iiezen-
: gr. T, Candide Vitlas BOas, Joa-

quim Arnold; gr. C, i'edro Pereira, 
':pio Leme, João Doria. 

41 ANNO 

AVemiio (1* turma) 

DistinrçJo : Alvaro M. rcéro3a. llen. 

rique Dante Castro, Ilcrostrato Dias i'i 

ulieiro. 
Plenamente: gr. 8, Carlos Gomes de 

Sousa. Alfredo Oivntho Serra, Luiz Gon-
ags Barbosa: gr. 7, Olegário T. Har-

ros ; gr. 0, Arnaldo Pereira da Qncir 
Simplesmente : gr. 5, Angelo Sangir,,rdi; 
gr. 3, Joaquim Procopio. 

Plenamente : gr. 7, Luc 
»umpçilo. 

5" ANNO Astronomia 
Plenamente: gr. Alcide» Ferrari: 

gr. 7, Amleto de Cenzo. Amando Caiu-
t'y, Magiiio Bastos; gr. 0. Jo»í A. Win-
ther, Elbs Rocha, Jannario Sangirardi 
Candido Bocha. 

Lucas Virgilio As-

Rcsultado dos exime» do dia 20 (con-
tinuação) : 

S" ASSO Álgebra ( f . 2' , 3 ' o 4 ' turma») 
riistincçâo : Aristeo Rezende. 
Plenamente: grau 9, Agsello L . Gai-

marüe», Pedro A. Bsrros ; gran 8, Emi-
liano P. G»re»í, Floriano Campos, Moy-
sés R. de Carvalho, Mario Goulart, 
Braulis Goulart: gran 7, Francisco As-
»is O. Braga, Lalsyette A. Dias, Jo3o 
Papaterra Limongi. Kuy C. Mesqnita ; 
grau rt, Roberto Moreira, Hortescio Pe-
reira, Gnttedberg Correi», Age»or 8. 
Camargo, Silrino Martins, Antonio Ca-
jado. 

I-»go, petas 111 caiais Hygoia Baptata »' 
Maria Rezend». .ití fro/iusilri. seeua »m 
versis, pelas meninas Alice Ceclii, Sophia | 
Lopes. Sebastiana Kgy lio e Marceliina 
Nuppieri. Poesia, recitada pela menina 
Hilda Amaral. Hymr.o—Barcarola. 1'0-
sír, em italiano, pe'a uianina Mónica Bi-
na. Um roto nomedia, peles marines 
Maria do Carmo Machado. Hilda Am irai. 
Maria Garrett o Prazeres do ,\a».i-
mento. 

SSOmrDA TASTR—Piesi.is d !WS1s. re-
filadas pelas mouinas Adida d i «arro», 
Iracema de Oliveira. Ciara A ib iCm, All-
es Pea i ; irneems lUcel.ado, Aniani-tU 
Palma. Ahrira d» .»br o e l>.il.tr« It-t-
teocourt. 0 tio Trnhniho. come-
dis. representada pelas meninas Monie» 
Bini, níaria do Carmo, Eusa na Costa. 
Dolores Bittencourt, Gabriel»- Rodrigo»» 
e Maria Sad 1'oeaia, r » ta la p-la m -
nina ,lnHa "Cnliaiio. .1 feijitina Caririn-
Ml. poesia, rcciiaas [;e - »'uiims Maiia 
C..rislioa de Berro», ilyinuo, Carçat dos B -r,;QCirns. 

TSIM-KIUA PAUTH— Uvinno. Xiykn Ter. 
r n . DUiugo, p«la» meninas Al.ee Ueehi« 
iiaceu,* ila.iiaOo. Poesii, em Iranc.cz, 
pila m-uina ílilda Amuai. !'.'!»ia, reci-
tada pela mer-ns Mario do Csrmo l'ia-
iocn, Ideias merinas I.au-a d« Godoy e 
iiucb Cauariua. Hyuiii», B a n i a , Poesia, 
refilada (mia menina La-..ina de O ivci-
r,i. ftialogo. pulas meninas Anlorieita 
Palma e Iracema de Barroe. i oesia. re-
Lituoa pela luc.ufla irin* Ceoiiioi. Trinta-piio du /V, come jia ja sti.upaniiada pe.us 

ninas lrsceij» de Oáíeira, Maria do 
Carmo, Virgínia Bncno e Alice Cóehlui. 
llyniao, Santos /i.iniont. As Wr,as, 
puesia, reeitaua peia iiieiiin» filaria Cnris* 
tina da Bair.u. iiya.,io, Cam,ato mu Fi'rin«. E-iregi de dlpluini* As ».«ninas 
que concluíram o corso preliminar. 

"íin seguida, a iiitelligent» ulumna .Ma-
iia Garrei pcuilun iou mu discarão 'li.-. 
podindo-se. dos eeus uiestrea c do su s 
collepninha». 

Aa erfcaoQaa qus tomaram pai te no 
desciupeuno do progrumoia estavam biui 
ensaia Jas o deram, por isso, bom dei- , 
empenho nos » us papeis. 

A insToificn festa iniautil terniinoii Tia 
3 iloraa da urde . 

O saiao nour» do grupo cBcolar, onde 
existe um pequenino, tuas srtmLco palco 
se Rico, eslava repleto de convidado». 

Aos representante» il.o governo, da 
imprensa, e aos professores presentes 
offnreeeu o sr. Arthur Gouk.rt uai 
luncn numa dependerei» do L-rupo. 

Foram leilu» entào v«r|o» brinnc». 
li„jo a lenia será repetida, para os urs. 

pae» oos aluiniios, dundu-ee exeençío ao 
me»mo proiíratnnia liostein exsculado 

—Na saia contrai du grupo inaugurou-
se lioiiteiu o coosorvar-si-á aberta até o 
dia ítu do corrente, a expobiçáo (Je tra-
balno» do agtiluaM. 

Vim'." alli, enire trabalhos de agulha, 
de partir,ria e «til sibila, alguns do gran-
de vaiei, liiorn enlo tendo-ao mu conta o 
iaeto uo nau UT a-itiella soeçáo do gru-
po caco.ar professara Kpac.ai para tra-
balhos, cotou tini os outros eslabeleei-
mentos ciiivenere». 

As prendas uio trabalhadas pelss 
aliimnas sittipleaineilie sou a iiaealisa^üo 
da protessora oa raucira. 

Entre o» muitos treballio», tti.recem 
desuque os oesllltiies : 

Lm cuaie do uialuu preto traoailiado 
em Jít e seda, poia tneuma Oiivia Ha 
Conceição Macedo; un porta-camisolas do 
selim verii'i-n'«r ctrni sppllcaçrt-s de fi-
las, o. t. iraoaiuauo pela uieuimt Maria 
do Carino; Ulll bouilo porla-ioulhab de 
s tim, liabuliiu da alumia 1'raacres do 
Nas imii ito; nm lindo porta jorna.s de 

tim côr-de-roB», guarnecido de fitas, 
tendo ao centro aa luiciacs A. T., tra-
balho da aiunina Clara Albertini. 

Merecem des^nue »Inda c» trabulhi» 
das seguintes nluinnas : 

Quadros truUaibauu» em seda frouxa 
sobre Ulguuáo em lama, i-e.as aluniu 
Lutilla Laura iit ;jii,a. Aurora Guima-
rães, Virgin a Bueuo. Aima Bianaoro, 
iiildii Amurai o Lyúia Novnes. 

tiuadros da selim b rdi lo» o soda 
frouxa pelas alnmnis Allca Cecchini, 
litclvina BrandSo e lt,,sita Giu«M. 

Almofadas do selim, bordado» 11 se,la 
frouxa, pelp.s aluninas Florinda Salerno 
Maria O. de Almeida Garrett. Hilda do 
Amaral, Ophelia Goulart, La'Ília Laura! 
da Silva, Balbina Brantíàu, Dolores Uit-
tencourt, Elvira líoasi c Esmeralda doa 
Santos. 

Poria-iornaes trabalhados em s tim 
bordados a seda frouxa, pelas ohtniuas 
Elisa da Cos.a, Maria dei Cmili, Dirce 
do Amaral, Mónica Bion e Bosi a Giusti 

Bordado cm branco, pelas alumoas 
Florinda Salerno, Estclla Freire o Roslta 
Giusti. 

Trabalhos em crochct, pelas alumnas 
Maria do Carmo Machado, ll. riiihia de 
Jesus, Maria (Inarlta, Maria Arbeloa. Ju-
lia Nocila, Maria da Conceição Vila!, 
Lina Marietta. B-.rtha dos Santos. Auio-
nietta Pepi, Maria da ConcciçSo Vital. 
Adelina Rosa, Elvira Caboclo c Amalia 
Valencia. 

Trabalhos em lã, pelas nlnmnas: Ma-
gdaljna Perigrino, Pasrhoalini Troisi, Cli-
sla Bion, Guernca Guarita, Bertha d s 
Santos, Julieta Bi.ialdi, Perdüiana Cruz 
o Gemma Pavezzi. 

—O director do grupo rs olar de Ita-
tiba foi auctorisado a despender 5D3000 
ccin a cxposiçio de trabalhos, por occa-
siüo do encarrainento 'las aulas. 

—O director do grupo rscolar de Ja-
boticabal foi anotorlsado a despender 50$ 
com a compra ds prémios destinados 
aos aitimnos daqneiie estabelecimento. 

—Coramnnica-iio» o sr. Mario da Son-
sa, anxiiiar do director do grupo esco-
lar do Sul du Sé, quo amanbã ao meio 
dia se raslisará a aberlura da exposi 

pessSal d,,» ireiis trutar-se de uma n.t-
turil qu-lc.a de campo pele qu» näo II-

m iaiportancia, mas açora, se ver 'I-
cou que it lilino é expcllido de uma cra-

Dig.iin osssbio». 

r « » l v i l i p u n i » - C o n c e r t o 

Realçou-se com regular coiicorrenóia o 
espeelaeu o il'-»:« eas.i de diversões,, 

P i n h .je, está annnnèlado variado es-
pectáculo. 

Commnniea-nns o arfisín lyrico sr 

Giovanni Scolari nu- por motivo de for-

es niai ,r. foi tr insferi lo para o'tiia õ 

de dezembro pcixi no o eiiueerln qus de-

via renlisse-se lioje. no silAo Ibach,' em 

seu bencficio. 

Na grande exposição i r flores instai- j „^i R eriii.n 

N, a0»7. Mogy das Cruse» - Embai nato, Manoel Aïi'onlo Rodrigues Colm-
Era; «jabargsdn, Joaquim Soaras Ferrei-
rs. PcHntor. o dr. nrrst l e n t e . Jnlfs-rara procédant« a Informação da a»'rl-
v4o, e sepinilo es embargo» oppoato« 
pais mesma jiarto. 

T r i b u n a l d o Ju>>y 
l'ara s sessão desta Tribunal, q u e »» 

dera las ta! lar no tila 3 de dezembro pró-
ximo, c»lfte preparado» os segulutc» pro-
cessos t 

L'or i rima de morta i 
PaaclioBl Gagliardi a l.nnrlta Mari», 

quescrAo defendido» pelo sr. dr. Agrido 
ue Camargo; Domlnuos Bustamante. Je-
rouymn Gomas o KlUiatio Joaquim t io 

Almeida , dofcndldos polo s r . dr. Uuar-
tini do Moraes; l. i i iz Modima pelo 
sr. d r . Américo Pinheiro " Prsdo; 
Eduardo Tsurisano, pelos »rn. dr». '.io-
mes Cardim e Carlo» do Campos, deven-
do oüelipar a tribuna da uocusoçâo ; ar-
tlrulcr « sr . dr. Agrido de Cam-.rgo • 
Carmela Varone. será defendida polo sr, 
dr. Braíiiio Michado, thtvoiido occnpar 
a Irlhiios da aciusaçào particular u m . 
dr. Agrido de Camargo, o Bmedicto 
Uuirino, 

Pol* c r ime de tentativa do morte : 
S a l i m Malar, que sera defendido pelo 

sr . dr. Herculano de Freitas; Ant.uio 
,Simonelli e José Furlano, nerá defendido 
pelo s r . d r . C a p o t e Va len te . 

Materba Santo, por critno de estellin-
nalo, será defendido peio sr. dr. Agri-
do de Camargo. 

Por crime de attcntsdo ao pudnr : 
Francisco Bruno, qus será defendido pelo 

solicitador Oscar Ilrcsscr. r. Rapliad l.e-
nedrtli, por cri.ne de ferimentos grave». 

• l u i zo l odi-ral 

Ia officia, cartorio do escrínio Jost Tibnrcio Xavier 
Tor nlln ter »ido intimada a testemu-

nha Ca rmen N o t a r i . deixou de reallsnr-
se lionlem a inquirição dc t e s t e m u n h o s 
no proc, aso crime cm que s i t o réos Do-
m i n g o s Resplendente e outros. 

—O sr . d r . Aquino e Castro, juiz. fe-
deral. officlon l imi tem ao nr. dr. j u i z 
de l ' i rdto da cemnrea de Piracicaba so-
l i c i t ando as iioccssarias | rovidcncla». no 
sentido dc ser dada baixa 110 Registro 
Ger.il do Bvpotheco» dsquella cidade na 
bypothera dos hers Immovel» iicrtencen-
lès ao d r . Torqnato da Silva Leitilo, 
sx-:0IIector das retida» fotieraes na mes-
ma comarca, hens este» dados para ga-
ran t i a dc sua gestão, naqnello cargo. 
v!sto ter o Tribunal do Contas, por acc-irdam de 26 do junho ,1? 1903, jul-
gado definitivamente a» contas ( l a q u e l l e 
en-respotisave! de 1° dc setembro de 
1HS0 até II d e fevereiro de 109«, cs:an-
do o mesmo quite com a Fazenda Na-
c i o n a l . 

—Foi Inquirida hontem nroa t r s lemu-

nlia na acçào de liquidação da S'-nlcnga 
qne Anichoretn Machado movem ccti-
tra Eurico Masgi. 

Forum 
Realísam-íe hoje as seguintes sndien 

cias : 
\'» M horas da minha , do sr. dr. 

ri -tnenii'io d- t'o'iro. juiz da vara dc 
orphoiri» " 4* eriminsl; 

is tpesnits ee.-iq do »nosoio jiti/. eo:n 
jnriHdirçáo na c a r a de orphams e 3* 
cr'tninni; 

I hors da tarde, d.s sr. «Ir. Metrel-
i les Reis jaez da f vara cível, coininer-

01 auto» 
Jolo Kg 

Bapi 

o» de 
igydlo 
,ip lista Jaldn», pars rípilca, 

I ordlnnrlf que 0 dp 
srvnlli* more onstr'a Join 

Hnjren*. 

S" officio, cartortn io escrlrilo Rot» 
O sr. dr. Rnytng, sdvogado de Rom-

bauer ft C., na cam» quo movem contra 
0 coronal Manuel Julio do Arayjo MM* 
de, rsquercu no sr. dr. juU da I 
rara precatória p»ra cllsçlo do mesmo 
no logor em qne ao uohar. If officio crime, corttrlo do tscrttão Mngnane 

Começará hoje, lis 9 hora» da nianlit, 
n sunimsrio de culpa contra Salvador 
"lie l.eoni, Incnrso 11«» pena» do art. 
3,'i: do (.'odlgo Penal. 

officio crime, cartório do csrricuo Campos 
0 sr. dr. Clementino de Csslro, Jul» 

da 4* vara, criminal, recebeu a queixa 

crime apresentada pela The cAivn Cork 
Cent pa it) l.imitd, de Londres, contra 

Henrique Htupackoff & C. , fabricantes 

da cerveja Bar aria. 
A requerimento do» advogado» da qiic-

rellanto, váo sor expedida» cai Ins rog«-

lorlas para divcrs»s partes da Europa 

nude exislem algnns c;-rco». 

!• cartorio do Jnrt), do eierictlo 
tun/or Hctb.% 

O sr. dr. juiz da i " var» criminal 
premindo« nas penas do urt go 894, 8 
do Codlgo Penal o menor Luiz lainraa-
ri>, accutado do haver nssnsíinado 0 
menor llnilo Raphael. 

1"" cartorio do\ Jttr//, do etcritrHo major h'titnos 
O sr. dr. jnia da 1" vara, por sen-

tença do hontem, nnnullon o procesan-
crimo qno o capllào Evsriato T. de Pai-
va uiove contra Mcssis» Ferreira de 
Godoy. 

—Entraram «m cartorio os aulos do 
aummario ciime instaurado tootra .loné 
Valente, por crime do ferimento» leves. 

3" officio dc orphams, ca'tório do cscrirdo Goulart 
O sr. dr. Ezequiel Ramos Junior, 

como advogado de d. Gertrudes Maria 
Antónia, no inventario do d. Augtisla 
Elisa Borba, requereu que pdo sr. dr. 
Clementino do Cnsiro fosie homologada 
a partilha dos legados de causa ccrlu 
instituídos 110 testamento da falleclda nm 
faior dos menores Antonio, Amaro o An-
gelo, tendo os nutos subido á conclusão 
do juiz para sentença 

O TEMPO 

25 El! XOYEMMtO 

Inda na -Exfs lçâ" Internn-lmal 
relhos a Alcool-, do IIb« d" .Isn-í-o. nb-
tiverim pr-nros os seguintes exposito-
res desta capital : 

Primeiro premio:—Sr coronel Jos' 
Mairelle» e l.nfa da índia, de Arthur 
Diet-eh. Quart» premir, (ni-nçlo hoirosr.V ~<*1a P*orn, d > se Fru.i. is o Nemitz 

Herman & HenscliTl 
: 

O sr. S'ifP*tiirio <Ih Arrri 
eilen flu da Fuzen <« u 
ÏJAKiQti ao «Ir rh-ín tt» 
(i«uítrti|»liictt « (»eylotric«, t 
a » litigaiiimiti» <m« (1l-h|>«'S 
iíi* ias 

tricto uurRiite o 

uitiir*. sflti-
fURnifrt^ 

»•ra oí*«'«»rví'r 
d«i Cfl'ni"* 

AjiHcoh« daqntjH« 'iis-
c«»rtentH eunu. 

A Iusp«ct<»riü <!e Ett'.ruùeMi de FcÇ-o 
vai informar (» rfqueri.-nrnt. 

d o* mura Jours d-» Var/.ta Uu.ii Hoi-
10 ailicitaiido a iIluiuina\;So da rua du> 
Itaíiauca o uutras. 

PARTE COMMERCIAL 

ONOGRAPH IAS AURlOOf.Ató, «lo 

iro U j .4 » csfiipto.iu ttejia iolj 
S$'30U. Pelo corioio, mais lÇUoO-

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i l i i i i i a l i l i ! J i m l i v a 

CAMARA CIVIL 

siíseÃo onniNAHia km '-'o df. mo-

Vbiliiaii i.f, 1 'J' 1.1 

i*r 'siHeute, o dr. Cacuio Btralva, 

Hncreisrio o dr. Lub. de. Araujo. 

PasHUttetta de antos -
Do dr. Xavier do Toledo ao dr. P . 

Lima. a Civel 3211 do üib»!r«o ttni;,, e 
c.o dr. Ignacio Airuda, a cível 35.VJ de 
Jabi.tii abai. 

Do dr lgusclo Arruda ao dr. P. 1 i 
ma, as eiveis 31136 de Araraqoara, 3317 
dc Frotas, 3Ô51 de Santos o 3ÖI4 da ca-
pital. 

Do dr. P Lima ao dr. ftaldaoha, as 
cíveis 15:jjf de Tnubate e 3715 da eapl-
ial; e 110 Ir. Delgado, ae eiveis 3äijI do 
Julirt e H7i!l da capital. 

fio dr Delgado uo dr. Saldanha, 1 
diel« 'j.oii r. 3S74 do Amparo, '.'.Tdir 
31SÍU do Sauios, 3U33 e 3U-4 da ca-
pllal. 

Do dr. Saldanha ao dr. A. França, ss 
drei» 2131 do At ; .iro. 3640 e »21 
i apitai, c ai dr. A- Paulino, ns eiveis 
-.'7:1! lie Itallba, 3-IÖ3 da capitai er3M)b 
do Bracança. 

1.10 dr. A. Puulino ao dr. A. Frnnee, 
as eiveis 3473 de Iguapé, 2725 oe Sil-
veira», 32'i'.' do S. Curlo» lo Pini i :" ' l 
de Mogy-iniriui. :t628 e 3151 da n ; m l . 

Do itr. A. I ram;» ao dr. Hrilo lins-
tos, as eiveis 382', de Casa.Branca, 37>0 
du Jal.ú, 3726 o 3315 da capital. 

Foi designado o primeiro dia ifeslm-
podido s ara julgamento doa scgàintes 
embargos, 

N Ut'J. Capltal—Eoibarganles. os »yn-
dicos .iipii ..mies do Hanco Auxiliar do 
C-immeri lo o ,.oiros; embarga h a, Fro.i-
cisco Guedes e outros, lí . latir, o dr. 
1'. Lima. 

X. 8281. Capital—Embargante, Igna-
cla Eupbrosiua i - : I ra-ie; tioi iargaiT s, 
d. Maria «I < Carmo Pereira e outr^. Ho-
U:or, o dr. Brito Besto». 

X. 2401. Capi'ai—Embargante, Basi-
lio Miguel Pereira da Cunha; emlprga-
fto, o Banco Fran c/ do Brasil, lieiator, 
o <lr. Haltlsaha. 

N. 38(12. Bio Claro—Embargante, o 
dr. líololpho Oscar Hoffman; cm'oargi-
d .s, Meyer, Harbosa & C . Itdalor, o 
dr. A. Paulmo. 

JUI.OA11 nitro» Appellayões eiveis 
N. 36S0-. Capital—Appellant«,' Nilo 

1 Virnillo; »ppellado, Pedro Chrisli do 
No»cimeuto. lieiator. o dr. Ignacio Ar-
ruda. Negaram provimento. 

! N. 3681. Jatiú—Appellante. FrAicisco 
le Andrade Coutinho: oppollado», Islgard 

' lor. o 
[irovi-

Ia officio, cartório do escrivão Amh ade 
Foi drsigiindo o dia 2 do deitetnhrn 

proxi 'fo. hm meio 'l'a pars ter c o m e ç o 
.i iiKitiiriçio de 1 eRleninnlie» no p r o c e s s o 
crime oui que e reo .losii Moria da 'í-.sa, 
a.cus.tdo de c r i m e du fcrimtr.los leves. 

— Forint coi'cl'i-.'S no m-, dr. juiz da 
1* vor« i Ivel, f i a r a sentença, cl aulos 
île ucv>i>» ordia.iri.i toe Albion Soares 
lí.iiroo m o v e ; jiúra Antonio Manoel Pe-
droso . 

— Foram hontem c-o- lcsos ao menrno 
jni/, com ntnii ie tbfío -l.i exequente, os 
nh'"s • exatn.ft » de sent.enij» mnvtt-a 
1 r .Ins 'le R-ni/s Mnie-lo contra Be-

.lo- i du s i l v a . 
ï'ereoi hon'etil concluso» ao mesmo 

jV'i, pura cmitrnoinuia d o s^ep^vo in-
i.-íy.^tO reioa ese-iniiiitH, n» SUlOS ÍO 

ex,-, s (o .le s e n t e n ç a que Rodrigo Fran-
se.» X Carvalno liieeco move c o n t r a 

Munoel :s Jesus Bclmaiço o sna mu-
I. 'T . 

— i íor sentença de hontem, d o sr. dr . 
;ul/. da 4* v ra crltcinal, vai aer i-,terna-
Uo o» instituto D i s c i p l i n a r o oier.or dc 
I :' a c t i o s .le eil-ade Krai.eiseo do Holisa 
t e n d o sido f». a inuneiíiaiu refle nsa dos 
ao. s pura o cartori > do í " of leio, pli-
Val IVO 'ia- oÁecUC • S fuiiuliiaes. 

— Foi ii'iiite u iii,Uii i»Iti h.ca testeimi-
a na a. ç.to or.tinaria qlln Ac!.,oi'i F. r-
:,d,.a Vi.iavcrdo m o v e contra Manue l 

JcsUi. 

_••' off,cio, cartorio do escrivão co ninei J.ii t/iero. 
S .li a presidência do sr. dr. j u i z . 

!" vara, a i i i o e a t i a larde, iiittiir-.se-ão 
us redores du massa follida da Cuclltt 
Si Mieed,,. 

— O s r . (' r. Adalberto Garcia, p r o 
in it'»r publico s ercsunt.l r.A hoje an sr. 
-tr jiilc. 'la 2a iitrs criminal iletniucia 
i-ont-a M »c,i|e| Antonio de li'iveira. M lu 
•lo Nnvarr'i, Frniieiaco Valant.', Brav-llio 
Elia» Fedro Gisi-ciiiiitu (moço;. Pedri 
Giaceltinlo Ivoillo), Alitutiio Said e Ja-
cyiiíii-i Clement:. 

O c iiccusatlo do crinio de tentativa 
ilo extorçSo e eslá incurso nas Jieuas uo 
iivtigo 3112. § 1", combinado coiu os ar-
tii;os 13, 63 e 18, ä 1", c 303, to doo do 

Código Penal. 
O 2a. p o r ter prestado auxilio» ao l 

ailles s ilurauto o delicto, estii incurso 
ins pen.i» los artigos .'1112, fj 1". 1 
üll e 18 § 3". combiiiadanr.Mto. 

O ''" e. c 4-', por serem cnini.llcos na 
tsulatica do -I- l i d o c.-lso i iirs?s nus 
penas a: ligo "cill. ^ i", C.onbiuado 
com o .irfiiro l'i, ^ ['', e artiges 13 e t" 

tis q u a t r o ulllin IS CSl.ln i.,- Iltlins I. 
lienaa iio wriigo : 03. ci.iubii a.bt co. , 
^ 1" do ar,ig.» IS, Iodes do r. id igo l'e-

Botettm Meteorológico da t otumissdo Geographi-ca e Geologiea : 
Reromctro. a 0", lis 7 

lioras da manhã, 6H7.7 min.; 
2 horas da tardo, Oüfi 'I 
mm.: 0 hora» da noito do 
lionli'iii, (i&tl.O mm. 

Temperatura: m in ima , 
13 , niaxiiua, il9°. 

V< do pi.dominante. »10 
ás 2 leras da tarde, PE. 

C h u v a (cm 21 borus), 
0. 

Tempo geral: 
Claro. 

Ho je , SS, As 3 .40 tia 

mftdrttjfa.fla, 4 l: c r t a 

da iic."3ho ecc.i-iclovio, 

o tll. 'n.ioui-.'tro mar-

cava 17 ' '. :nic do S8-

vo, conto ao vò no lr.do. ' 

n— 1 —"O 

FCRÇ.A POLICIAL 
para boje : Fervi. 

!.' superior .lo di.t o capitilo Gahiiuo: 
coi*|io de c;iv.'iüe.cia dura um olflelal 

para njudaiitu do din o força |iara acotu-
anilar presos no Fortim: u I " bata-

ll,.'.o. um guaritas da Cadela c Palacio, 
ilnii.i olficiacs ' para a guarnição o duas 
ordenanças para a secretaria do com-
mon.lo geral; o 2", a guarda da Policia. 

Cs déniais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim da Luz a banda 
da tiicsicu. 

Amanuense 'le dia, sargento Jovino. 
1'iijtornic. (''. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, Toram abati-

dos l'or.lcin 1 15 bovinos, 811 suínos, 23 
ovino» o 'J vitellos. 

lnutii'satlos: 3 suínos, 22 pulmões. 2 
iigod >s '! 8 intestinos de'gnilos do bovi-
nes, IM pulmões e 8 figadtiu do suínos. 

Emblema do carimbo, estreita. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 21 de 
novembro : 

Existiam 418; entraram lti; ealliram 2; 
fall •ecu 1; existem 431. 

lieram-st 186 cnntultas e fÍ7.erant-se 51 
peijuenos curativos e 4 operações. Forum 
ai : e1 is 311 i -- itas. 

Medico do dia, dr. Ayres Netto. 

DEPOSITO DE CÃES 
O movimento d i serviço do cíies, PO de-

posito da Protectora c,..-; Aiiinines, na rua 
uo Gu/.uin-'iru, Ijl-A, loi lioutcin u sc-
guillle : 

Cães apprehendidos, 18: sacrificados, 15; 
matriculado, I; esperados, 18. 

Hoje, 26. és y lio: as lia inauhíi, ha-
verá naquellu deposito leilão do cies de 
ra:,ft. 

L0TKRIA3 

Resumo gerai dos pruinlos da loteria 
da capital föderal, extrahida iionlom: 

jUNPIAHY.Ii» (Tcl.'er«mnt» i ' 0 Com-
wtrVrft)! , ., 

Foram rerrblilil Iiole, diiranlo o dl», 
I r»tur.".n tia Companhia Pauh»t», no»-

ta cldatle, 1«.264 facea» de cuN, «endo 
14.1122 «accas despachada» pira Santo» 
c 1.312 p»r* S. 1'aulo. 

SANTOS, 25 
Ven lâ», lfl.000 «accan. 
Base, 41ji906 
Mercado, oolavcl. 
Entrada» do dia, 16.87Õ «aecai. 
Entrada», de»de i° do julho, 1.691,870 

»»ccn». 

Existência» hoje, cm primeira» o »«• 
gnndaa iiiSos, 1.410.664 «arca», 

llesii» l" do inez, Õ34.W0 »accas. 
Media, 21.3(18. 
Paula, 620 ri'i». 
Eiubarcsila», 12.6»" «acena, 
llcapachtdiis, 6.40*.» «accas. 
Hnliida» : 
Para a Europa. 233.518 sacc»». 
l'ara o» Kitadoi Unlilo», 1H .026 «ac-

can. 
Montovldcn, 803 »accas, 
Bueno» Aire», 716 Meca». 
Cabotagem, 1.HI7 sacras. 
Café baldeado, 18.408 «aces», «enlo: 
Paulista, 13.583 «arca». 
S. Paulo, 2.'.1211 saccit». 
Campo Limpo, 201 »accas. 
Braz, 255 sacca». 
Par y, 1.351 sacca». 
— Em cgual data do anno pswailo : 
Entradas do di». Rl.fltO snccas. 
rlxiateacin cm primeiras o segandas 

müon. 1.614.645 sacca». 
Entradas dtsdo 1 do lus/., 701.508 

sacca». 
Entradas desde 1 de julho 4.007.177 

saces». 
Vend»», .IS.000 saccas. 
Bas», 4i}i!00. : 
SAMOS , 25 
Mercado do lîioi 
Entrada«, 5 í.il saccas. 
Enibai'iucs, 6.8ti7 sacca». 
Mercado, paralisado. 
SANTOS, 25 

Os vapore» Cordoba n Kavenna. salil-
des para a Europa, coiiduiiram 20.318 
saccas da café. 

(Commercial Tctegram Bnt;eaax) 
SANTOS, 25(11,10 m.)—Mercado, pa-

ralysado. 
Gocti average, 4¥"0O. 
Commlssari", iIJiOOO. 
Papel particular, 12 1|32 
(Commercial Telcgraiit Bureaux) 
SANTOS,'25 ( i . lò t.|—Mercado,calino. 
Gocd average, 49700. 
Conunissario, 4JOOO. 
(Commercial Tctegram Bnrcan) 
SANTOS. 25-Sabidas, 20.348 »accas, 

para a Enrop», uo» raporc» Cordova « 
Baeeititt t. 

A3ERTURA DOS MERCADOS EX-
TRANCEI ROS KM 2S DE NOVEMBRO 

DE 1903 
{Caiiutcrcial íeUgram Bureaux) 

HAVRE, 25—U mercado nbrln hoje 
estável, abado l|l. Para dezembro, 37 1[2, 
para maio, 38 3|4. 

HAMBURGO, 25 — O mercado abriu 
hoje cstavol, alta ile 1| I . Para dezembro, 
30 1[2; para inalo, 31 3|4. 

LONDRES.25—O mercado nbriu liojo 
apena» estável, alta parcial de 3 d. Para 
dezembro, 29t'.'; para maio, 81('J. 

NOVA YOUK. 25 (2.10 t.)—Mercado 
estável, inalterado a 5 pontos mais alto, 

FECHAMENTO DOH MERCADOSEX-
TRANGEIROS EM 24 t .ENOVEMBRO 

TE IB03 (f rn.u trtiül Tdcgratn Bureau») 
HAVRE, 25—0 mercado fechou hon-

tem cslavel. Paru dezembro, 37 I|l; para 
maio, 38 lpi 

HAMBURGO, 25—0 mercado fechou 
hontem cstuvcl. Iara dezembro, 30 1[4; 
para maio, 31 1;2. 

I.ONDREíi, O mercado fechou hon-

tem estável. Fora dezembro, -29 ». 9 d. 

pnra inalo, SI s. 6 d. 

: U u v i i n o n t o d o e a í ú n a S u -

r u e n l i s i n u 

Descarregada» cm S. Pau-

lo . . . . ! 653 sacca» 
Dcsturrcgada» cm P. Cha-
ves....-'. : . 282 
Baldeadas em Juudiahy, pa-

ia U. V. lt 1.218 i 

BOLHA 
TRANFKi.tr» dt:At,i»AHAs HoMrnu 

ft |i|20 «cefle» duH. IJ. do 8. 1'aitbi » ,<l:in 

374 letra» do II. U. do H. Paulo a &l$500 
150 Idem Idem Idem a OJffiOO 
70 leira» do U. O. Roal 8 % a 80»Õ00 

610 Idoin Idem li 'ío a 318 
78 acçr.1» tis Comp. 1'iiullslaa 9411« 
8 ncçít s ds Comp. Mngvntin a 2IE® 

100 Iclinsdn II. C. l ient 8 ",. a IIOJÍilX) 

A* JIOIIA OFFICIAI, 
100 Iflins do II. I'. Honl 8 (a 30 dla») 

a 3ï#5d:i 
86 idem Idem i Inn u 378000 
CO Idem Idem (.i vl(ta) a »7.Ü 

ULTIMAS OPrEttTAS 
rt'KDos prnt.uos Vend. Comp. 

Apollcrn cln I>liflo — liiHlfilS 
Cerar» do B 'l'a «50« 3IG» 
Apól ice» do Estudo do l'a-

rnoA (do valor de 5'X») 5'JO» 1609 f eitas da t.tiitiaia de t>. Paulo: 
3." eniprcnUmo. — 0:15 
4," empréstimo — dS.s 
5 ° rmpresllmo — 08$ 
l.ctr»» da 0. do Sanlns 

(1» eniimlo) 8 779 
Idcmldeni(dn2*enil«sln). ni» 7i»¥5 h) 
Idem, Idem d» S. Cur-

lo» da 3" «Me — — 
Idrni.ldem du Cas» Branca. — — 
Leira» da C.do Campinas . 75$ «3Ç 
Idem de Campina» d» (200»! — 120« Leiras da C. do Capivary . I'XI# 80« 
Letra» da Camara do S. 

t ruz das Pa lmeira»— — ™1> 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e Iniluslri i ... 331$ 
lavradores — Credito Kcal cart. hyp . . . SOS 
Itlciti cor.i 20 °k — 
8. Panio 
ün«o do S. Paulo 8.-« 
Coiiiui. Italiano (nnmlnat) . 20Ö9 
idem. I d e m .no portador . — 

ACÇÔliS DE COMPANHIAS 

MOÍ 

21S8 
2-108 

1189 
250» 
252» 

816* 
HO.jj 
20$ 

80.>' 
3,15 

19!l ü 
l'J'J» 

2005 

•BO? 
lOOlf 

i w 

100* 
2400 

•240«! 
11119 
2489 

UO? 

110$ 

1029 

00$ 

Total 6.524 . 

S l e r e a i l o s « le c a m l i i o 

( A M Alt A SYNDICAL 

A Femara Syndical d.i» Corretores af 
lixtu l.onlcm ns seguir,tos tabelias: 

00 dias ú vista 

presos e 
dos 

Os doua primeiros suo réou 
os domais, affla- ç-idos. 

Real.sou-so li ou 01 a f!" it'.ii;a 
bei.s penhorados a Eugénio llo.nidu py 
pag.101e.11tn du ixiciuivo liypotliei ai lo i| 
Iii« rimva o ,ladre Antonio l.iontn. 

I) iiiiiuovid-1 'V id j á preçi i .iurreii 
lado tielu eXei|iie:,lo jicla . cuiiia tic 

officio, cartorio do escriedo i iiinaco 
1-, o 

, trotvrt 
1 ondri s 

ara 11 

8535 

11513 
27563 

U575 

1'ucsiins ut: 
12115 15023 

I fi t " »(S 

8009 

üuii» 

2009 

23221 2111:."/ 

l'l'.H Ilus li;: 11SX* 

0330 10232 2157:! -251.37 -õ-ll 

'.'1 .7 

r iu ^1:03 m: 509 

-207 711".'J I28.H 14703 15147 II 

•26201) 27712 27838 Ï8036 

Londres I I 211,32 l t 25|32 
Baris 801 810 
Hamburgo »39 1000 
Itália 811 
Portugal 384 
Nova-Vorl; 4196 
Soberanos 208800 

ExlremoB : 
('uiilrii bani]iie(ros 11 7|8a 11 31,32 
Contra a caixa matriz II 7,8 a 1131(32 

Fm cgual dala do unno passado: 
00 dias í vista 

13, 
8i 
007 
807 
376 

4.187 
SIU9700 

167 

Londres 11 15(16 1113(10 
Poris 790 
Hamburgo 097 
Bulia 
Portugal 
Nova -Vor!,-
Soberanos 

Extremos : 
Cinira banqueiros... 11 I5|16a 11 31(32. 
Contra u caixa matriz. 11 15,16a 11 31(32. 

Coinmunleacôcs da Fraca do Coramer" 
cio : 

Santos, 25 (ás 11. 10 m X—Bancário, 
11 25,32; particular, 12. 

Mercado, estável. 
RIO 

mo, 25 

(Ccfíttnercial Tctegram Bureaux) 

11514 
27502 

A1T1IOMUAÇOF.S 
1 HÖH; 

• s da que-

p: • i ato-

tacão '2e co-r. 

esl.abe-

Fcrra/. do Amaral e outros. Reli 
dr. Xavier do Toledo. Deram 
mento. 

N. 3782. Bebedouro—. 
dr. Arlindo Carneiro; 

, e'i»eo Gon^alve» de Mello 
Ignacio Arrnda. Negaram provimento, 
por outros fundamento». 

1 " "-84. Espirito Santo do Pinhal— 

o—AppellAle, o 
appellaJo.frran-
0. Bä la tor jodr . 

cão dos trabalhos escolares e no ilia 28 Appellante, dr. Lnggerto Nesi: appel,a-
à inspecção da» classes e distribuição ' do, liafael 1'tòre». Relator, o dr. J ' . Li-
de prnmoéões. jm» . Nío tomaram cauueciaento, porter 

—Coramunica-nos o »r. Alfredo Bres-, sido apresentada fora do prazo. 

ser da Silveira, director da Segunda 
Escola Moáeto; qne amanhã e depois de 

arannhí «e realisa »» festa» do encer-

ramento do anno lectivo escolar, 

anrro escomb pa b i i . l a t i s t a 

Hoje, U 11 1(2 horn», abrir-ss-it a 
cxpãrtçio do» trabalho» executado» pelo» 
slmniioa dente entabeleeimento durante o 
anno lective. 

E»Urá abe-ta «tá • dia SM do cor-

(Habilitaçio) 
N. 3599. Capital — Appellante», Ga-

briel lunauälra e florncio Junqueira; ap 
peitado, Carles de Voconccllos A4aei<ii 
Prado. Relator, o dr. Ignacio » r n J a 
Julgaram pol sentença a li»biiitni;ío. 

Embargos 
N. 3699. Capital—Embargante. Abillo 

dos Santo» Aguiar; embargido, Antonio 
l i « ™ [ «ile Penteado. Relator, o 

Rejeitaram e» •daohs. 

0 sr . i i r . juiz da 1* vara 

queixa apresentada pela 
Cork Ccmpang /.ititiled. 
contra a í i r m a Zcr.-etir.. r BI 

A formação da culpa come 
2 do dezembro, a i intio-dia. 

A r e q u e r i m e n t o dos advog: 

reilautc, v a i s-r cxçc .ída ca 
ria para Santo» pa i a 
alli rc»idcntc». 

—No .lia P.O do corrente, ;'s 
1 manitS, eontiooarA osniotnai 
i 110« iiiilíis de processo c r i i . 
erioaii Pcssan. 
—Antonio Simoni, uegocianl 

lei ido ú rua João Alfredo, por si u ad-
vogado sr. d r . Luiz Gonzaga Mendes de 
Almeida, requereu hontem uo s r . d r . 
ju iz da 1* vara a sua fallencia. 

— O t r . d r . A s c a n i o Cerqueira, como 
advogado do ma jo r A n t o n i o B. de Cer-
queira Leito, na acçáo cm que esto con-
t e n d e com .1. B. Marcondes do» Beis, 
requereu hontem ao sr. ,dr. juiz ds 1* 
vara, o obteve dcspacho favorável, o 
desentranliainento d'.-» autos do documen-
to que d e u fundamento á causa c uma 
certidão da sentença qno tondeinnon 
aqnel le no pedido e custas. 

i' officio, cartorio du cicrivilo dr Lai» Ferreira 
Nos antos de n o t i f i c a ç ã o requerida por 

Pedro Vidal conlra Vicente Pizarro, 
s r . d r . juiz da l* vara aanullou o pro-
cesso d e fl». 12 em deaute, para que 
fosse cumprido o despacho qne recebeu 
a contestação e mandou ptos'gtiir no 
feito. 

—Snbirara no Tribunal de Justiça o» 
ante» d» notificação r e q u e r i d a p e r Juve-
nal Ferraz contrn Salim Addar. 

—Foi poeta em provn a seção ordlna-
ria qu» Antonio Puto move eontrs An-
tonio I.nia de Figueiredo 

—Foram eotn vista ao nr. dr. Virgi-

11511 a 11",." 1 

I1103 

209 

SC'1? 
105 

Todos os 111 

rix Al", s 

• roa terminados ein 45 

Todos 
tCin :.<). 

Tele.'i 

cs números terminados em 5 

1 agente gerai ininia rect .11 
Antnues de 

Loteria lCspcrança. 
liesuino nos prémios da 43™ loteria do 

lano 11. 126, ".xtrallida cm Aracaju cm 
1 do novembro do l'.i03. 

58120... 
20878.., 
47125... 

454... 
28177... 

10:0009 
2:0019 
1:01« » 
5009 
too» 

4 1'UEMIOS rn: 200$ 

6370 9586 16838 57771 } 

7rnE)iios nu 100$ 
13182 45500 47413 47170 47986 

05071 57038 

10 rilKilIO» ÎIE flOÍ 

7083 11338 15?..',3 17305 17587 28108 

l'eros 1 Bancos tacam Bancos compram 
a.t/, am 11 l.|!G 12 d. 

10.25 • it ni,3ii 12 1,32 
12.13 r M u 31, 12 t|tO 
1.10 - 11 3t,32 12 I|IC, 
1.20 • 12 d. 12 i|Ili 
1 Ail • 11 3I|32 12 l|lil 
3.10 > 11 31|S12 12 1,32 
4.10 • 11 31,12 12 1|'2 

Mcrcait 
Firmo 
Firme 
Firmo 
Firme 
Firmo 
Firme 
Rßtavel 
Estável 

( tila cão de tetras : 
'.'s O.Vi, Aí!, II SI|S2; äs ia.05, A?.!, 

f> d • lis 12.1.1, I'M, 12 d.: á 1.10. I'M, 
tas: s 1.20, PM, 12 1,32-, í.» í.ir,, I'M, 
1,3S; iis 3.10, I'M, 12 d.; ás 1.10, PM. 

- d. 

loNfir.r.B, 21 

Taxa 
te iccccutot 

Antárctica 

E. dc F.ile Arara ,unia.. . 
Induslri»! do S. Paulo. . . . 
Est. Grnpbico-Steidel.... 
Mac Hardy 
Lupton 
Mecliniiica 
Mogyana <das antlgasi. . . 
Idem,(da» novas) & vinta. 
Idem,das snligas(»3U dias) 
Idem, c|40°,Jo 
Panlisla 
Idem, idem (n 80 diasi... 
Idem, idein c 130°í. (d vis-

ta) 
Idem q30»,'o (a 30 dia»), 
Telcplionlcs 
UnlJo Sportlvs(«m liquld.) 

LETRAS liyPOTflICCAHIAS 
B. Credito Real do 8 ° . . 3.1$ 31$ 
Idem do 6 11 30 dias . , 36$ 319501 

Idem 8 3»f 3C$50l) 
Idem de 8 »,'0 a 30 dias . . 30$ 37$ 
Idem, idem. a 30 dia». ii 

vontade do vendedor... -- — 
Banco União d» S. Paolo. . 62?500 51$ 
idem, iclllii, da (4" serie) . — — 

DEBENTÜRES 

Companhia União Soroca-
haii» (1* serie) — — 

Bragautina — — 
Comp. Fabril Paulistana. 190IJ — 

PIIKCO DO CArí EH CINTOS 

A Associação Commerclal rccobcu • 

seguinte telcgrauima: 

BASTO» 25 (ás 11.10) 
O mercado ãbrin com proenra rogulaf 

na l-aoe dc itSflO por 10 kiius. 

AhSOl IAÇÃO COMMEIlCIAt. 

Está como inspector do inoz do novenw 
bro o sr. João Urauley Borker. 

CITIJUS COIAI.OEÍI NA 30I.SA 03 BIO. 
HO DIA 

Fnmle» públicos: 
Gcrees do B 'h. . . . . . . 
Erop." do 1895 

do 1895 (tioiu.) • 
dc 1897 
de 11197 (noin.). 
Uuuicipa! 

(noui.) 
IcícripçCcs de 8 Vo 

- dc8"/«(iiom.) 
Estudo do IUiun» 
Idem, itlum, (noui.) 
Estado do Uio c,4 "la. 
Idem, 6 »;» 
Emprcotinio do 1903.. 
Empréstimo do 1868.. 
Municipal de Polronoii». 
Apólice Est. Esp. Sutií.0 Acrõcsde táticos: 
Comincrclnl 
Commercio 
idem com 40 "/a 
Fuiicciouarios públicos, 
llypolhccarlo . . . . . . . * 
Lavoura o Commercio. 
Republica do Brasil. . . 
Rural o llypolhccarlo.. 
idem, lúcio da 2* sério, 
llniào do Commercio . — 27.5560 

A v i s o s i m u i t i m o s 

feitiço do «Commercio» 
6AKI09, 15 

Movimento do porto. 
Eniratlas: 
Barry, '2õ dias, vapor inglcz íirvnrd| 

toceladas 2.1011, carga cartão, consign» 
do a -S. Pauto líuilway». 

Buenos Aire», 3 dias, vapor italiano Bavcnnfi, 2.748 toneladas, carga cu» 
transito, consignado a F. Martinelli & C . 

Sabidas : 
O vapor ailcmlo Cordoba, para Co» 

penhaguc. 
O vapor italiano Barcuuu, para Ge* 

nova. 
SANTOS, 25 

Movimento do porto do Rio: 
F.ntrndai: a 
l)o Norte, Belgrano efitisUn. 

ieixOes, 21 
O nanaste allemlo Aaeheii, da Com-

panhia Norddeutsctier l.lovd, do Bremen, 
seguiu hontem (ara os portos do Bra-
sil. 

EAKAlt, 24 
Sabin hontem, ús 0 horas da noite, 

coiu destino ao Bio do Janeiro, o pa-
quete Magclhiu, da Messagerlcs Monti-

lUCS. 

» t i d o , 24 

O.Xictheroff, da Empresa do bel e 

Navegação, cutrou hontem. 

rnaxAMBOTo, 24 

Seguiu ante-hontem o vapor Bio For• 
tuosu, da Companhia Pernambucana do 

Navegação, 

nr.sTruuo, 

O piqueto Bajiacff seguiu. 

BASTOS. 24 

O paquele Industrial, da Emprrttt 
Esperança Marítima, scgtio ho^e, ú tar-

para Iguapé, 

Ii(.'n<Uiiieuto>i f isoaes 

3 

Vends. 
986 î 
085$ 
085$ 

1:035$ 
179.Ç500 

181$ 
89 Ii? 
891$ 

52$ 
310$ 

1175 

it Ol-
m s 

Cotnps. 
984S* 
082$ 
983,S 

1:0303 
1:031$ 
178$5'K) 

182$ 
892,> 
890$ 

515" 0 
3c5 j' 

116$ 
10,1$ 

101$ 
33$fi00 

1 2 1 1 55068 4 8 3 5 1 52357 
ArritoxiMAÇ'"»*» 

6 9 1 J 9 e 6 8 1 2 1 . . . 759 
20877 e 2 0 8 7 9 . . . r í s 
4 7 1 2 1 e 4 7 1 2 6 . . . 259 

UE3EKAS 
B 8 I I 1 a 5 8 1 2 0 . . . 16* 
2 0 8 7 1 a 2 0 8 8 0 . . . lew 
4 7 1 2 1 a 4 7 1 3 o . . . 109 

CESTEXAS 
£ 8 1 0 1 a 5 8 2 0 0 . . . 39 
2r.-8*)l a 2 0 9 0 0 . . . 39 
4 7 1 0 1 a 47 -200. . . 2 9 

Todos oi ns. terminado» em 0, téta 

Pela Companhia Nacional í-oterias do» 
Estados—todo Carlos de Oliroira fio-smrit. 

Torço de Ingla-
terra 

Tanco d» França 
Tance da Allema-

nha . . . . . 
Meretdo do Lon-
dres S niezco. 

Bíercatio do Pa-
ri», > mezes . 

ãtcrcado de Ber-
lim, 3 mezea Cambio 

fotre Peri» . 
» Bruzeitas. 
• Mova-Tork 
» oenova. 
» Lisboa . Chefves I 

Paris sobre Ilalia 
ps ri» sobro Hes-

panhn. . . 
P»rl» «obr» Ber-
lim 

TÍTULOS 
b r a s i l e i h o s Apólices 
Cnro 11 )03 5V. im 4 v. 

1«!5 I •/. 
Fnndlaf . 
Oé»le d» Mi-

ns». . . . Fremi» de tmro 
Bnenee-Alres. . Cambio stbrt Lsttire» 

I Bnenoe-Airee. . 

too tits 

373 

123 0(12 

ra» ||» 
7« 1,2 
00 3,4 

102 1,4 

S3 tf« 
» I I « 
no 

102 1,4 

»« :,» aa 

117.99 1ÎT.30 

M 9|ia M 9,1« 

Alfindcgn : 
Papel .T 
Oi.ro 
litipijctlos 
Estampilha» . 

Rccrbcloria : 
Exportação . 
Impostos.... 
Esiaiiijlitas. 

SAKT03. 2.1 

89:3108.", 3S 
1 1 : » " 

01098ÍH» 
ls53ãS08l) 

100:7199313 

17:404977'» 
179iTif 
75¥80t' 

I7:19S817í 

Em cgual d a la do auno passado: 
Alfândega I£8:616í57l 

Recebídoria 9:6l0«308 

—Relação do» exportadores qno paga-
ram liojo dlrcltv» ua líeccbcdona dc Ren-
da» : 
A. Schirmer & C 
Hard R»ntl k C 
Uioeene» Cnnha Ferreira... 
11. Eil is * C 
Theodor Wille k C 
Ferreira Junior c Saraiva . . 
Prado, Chave» k C 
F . Martinelli k C 
Synd. Apic. 1'niio dos Ln-

vradorrs 
Nosnack & O 
Krlnâ* k C 
Wilson Sons & C 
Carl Hellwig k C 
Pedro Metropole 
E . Tehnsten Sc C 
A. Tremmel k C 
Theodora B. Aguiar 
Diversas 

3-8WS20O 
1:852^224 
1:3815800 

8B5S560 
792-ïWI 
f,999"21 
66690011 
0739581 

4I8Ç902 
2618'W 
OWiOO 
339000 019710 
229500 
49031 
7«0Í 
39531 1969» 



< 

B E « O f i a i a - ^ f l j w t ^ f a l r ^ 2 « » « m n * f f h M 0 8 

HONH* 

. 1'uitl'i H 

mio a r,t$r,ixi 

100 
•I a 8o#5oo 

«Inn 840$ 

na > IHU» 

. i ; ioy .oo 

[Mi 
"i. (a 30 dias) 

WK1 

17« 

ttTAS 

ícn'1. Comp. 

— liOOfiS 
950* O I G j 

r.iOs» 100$ S. Paulo: 
— 0.1$ 
— 1P8.S 
— 1)8$ 

8 ' « 779 
70$ 5 "0 

1'<$ oaç 
1J08 

l'XH HO» 

— m 
(COS 
331$ 

— HO.ti 
60S ao| 

IM« 80.Ii 
ail's 

»101 lO'.lü 
— 199.» 

1 NUI AB 
_ 2005 

100$ •60.? 
— 100̂  

16? — 80$ 
— J00> 

8 2108 
siw — 

— •J40* 
1189 uns 
250» 
-'5-J» -T 

1109 1028 

1l0.f 00$ 

CAHIAS 

•ms a i s 
Utt« 3IW.01 

a o s 37ç 

S2Ç5H0 S t $ 

IOO5 — 

GANTOS 
iai reeebeu ë 

.j ( is 1.40) 

irortira rojula» 
kilos. 

SUClll 
moz da novonw 
larker. 
I01.SA CO BIO. 

'ends. Comp 
984S* 

llHõ.í 982.$ 
ysriîi o s a s 

— 1:030 il 
035JI 1:031$' 

SigjOO 17g$'i'iO 

1HIS I frJS 
80 IS 8!l-.'.> 

801 ü 8(JÜ$ 

52 J G15.--0 

3105 3t5 

117:5 

11 Oit-
is 13 

M o v t i i i r i i l D i W l w í í l . . i u 

i x r r . i u u n i K M « A K T O » 

liC.S 

li>>)$ 

1015 
335500 

4 La-

— £750110 

r l t i i n o s 

merdo. 
PANICS, LS 

Inslcz íiicnrif, 
i r i äo , consigna, 

apor italiana 
rias, carga cia 
. Martinelli & 0 . 

'olia, porá Co» 

u n a , para Cie* 

SAXT08, 25 

o B io : 
* ) Rntkirt. 

LEIXÕES, St 

lehen, da Com-
oyd, ilo Bremen, 

porto» do líra-

EAXAll, 21 

oras da noite, 

Janeiro, o iia-

sagnriea M.irlti-

MicÃo, 2 Í 

ípresa do bs l • 

iu. 

UNAtncco , 24 

vapor R i o P t r -
ernamliucal'.n d» 

nr-STrnuo, U& 

lEuIo. 

BASTOS, 2* 

I, da Eraprrtn 
[uo iiOjP, ú t:ir* 

f i s o a e s 

8AKT03, 2.1 

. . 89:310*303 

OIOâSHI 

. . lltaõSIOfcÜ 

lCOi710$i313 

. . 17:104677H 
179^« ' 
7&Ç80C 

17;10SÔ17Í 

no passado: 

. l£6iOW>r,7l 

9:610^)308 

isdorcs ali') pife1" 

- rebedona dc Uca» 

a-gn^síoa 

l:W2í>2Í4 _ 

l:8ítigtóW I 
855Sf/irt 
7D2$0G0 
C,90|321 
r.rywwi 
673ÍÜSH 

418Ç902 
MM»000 
«6*000 
338000 
9H710 
22950Q 
48033 

m 

n o * 

X.u«a-Yurli, Bgrau 
Hiiiiion-Alre*, Pacn dl Galileia.. 
llnraliuivw, Belgrano 

Km (wumbro : 
Bremm, Btnn— 
Hamburgo, Pernambuco 

vAronvs A B A N M I>R S A N T O » 

Rio do Janeiro, Gania 
(ienova, Duc» dl Caillera 

Heieiabro 1 
Brome», Hallt 
Hamburgo, Pitu* Waldemar 
(jenoYR o Nápoles, Perseo 
Génova, Jlliiitrt 
Bremen, Hall-' 
«e.nova, Alilt-iiliia 
Hmíbt i rpo , Hi Igt tino 
Hamlmruo. Pcriuimbnco 
Strntcn, Rann 
• inova o Kupolcs, Sirio 
Hamburgo, {•an Alerta* 
Bremen, Aachen 

Janeiro : 

Bremen, Heidelberg 

YAi uni s KKrmADou KO tilo 

Bento», Cordoba 
Hamburgo o e«t . , A « « Nicolau.... 
Liverpool o esc . Ora/ ima 
Fluino o «»0.. Koltcncilr 

D ,-atfintuo 1 
M o da 1'raln, Paimnil 
linrdéo» <1 cse., Magellaii 
Liverpool o 1 C u n n l u g 
Nova Zelândia, louie 
Nápoles h M e . , I.un Palma» 
Ili ' , iln l 'rnta, Jint/diilena 
Klo da I rala, Hcrtngntr El Gran-di 

VArCIU.n A RATIllt DO 1(10 

Hamburgo o rsc . , Cordoba 
Hrnova o Napol i» . , Ilncca ill Gal-ileia 

D .,'iembro: 

Portos do 1'aclNco, Oro/n n 
I . lvcrpool o t » c . , Panamá 
1,'io da 1'ratri, HugcVun 
Nova-Vork e n o . , P i / i e n 
Brrnieii e cac.. /lalle [2 l is.) 
I.oiidro» o esc., louie 
Henr.va e Nápoles, Pérsio 
Soutliampton e e»c.. Mtr(juaiclia.,. 

E ' M P ! P £ : « i T è W C 

« V I S O S E S P E C 3 Ä . E S 

B l e t i i o o i i 

C Ú N t O A DO Hü. ÜOMlN ' iOH JA-
Í ITARI I IE—Todos i,s dins ulei«, durantft 
0 vorÄo, des 8 lia 1 0 n tRiubem das 1 2 
11 1, tias terças, quintas r. aabbarios. 

BP . .1. AT.VF.fi P E I . IMA—d» Unl»er-
«Idade cie Paris, rirurffi&n da BcncHcen" 
ein rortnguexa e i h Hanta Cft«a.»-Espe-
rinüdadf : moléstias do uonborts, das 
s i ts urinaria» o partos.—li'.-fiiii,: rna 
Brigadeiro Tobias, M-A . Consuit . : rua H. 
t m l o , S e - A (das l i i s 2). Telep., 301. 

i) l{. AKFONSO AZEVEDO—Kspecitt-
' is la cm moléstias das m a n ç a s 1,'esiden-
eia, Alameda dos Hanibús, |2-Couui l lo-
rio, rua Direita. Cl , das 4 iis 5. 80 2 

LABOUATOR IO cnD l lLO-ANAI .VT i-
CU — ima de B . üeii ln, üii—1> <lr. Ilen-
rliino Hol,auin.ni,1, rbiiiiloo or ado peia 
ifnlveraidado do Gott in^a. o..eu;ia-sc dc 
todos os trabalho» chlniieoa e oxemta 
quaiijner analysd (indiuitrlaes. piiyaiolo* 
liieaa, bromatologiva», tosleologieas, fo-
r^Bie» e tc . ) . 

D R . CAMPOS SEABRA, moü lcocope . 
rador—Conen'torio, rua S . líento, 01, so-
brado. Coiisullfts : do t ás 3 li.a tardo. 
Bcaldenela, rua Bor la do Itapet.i,iius i. 73. 
Attende a ti.amados u ({BRiquer bora. 

I )R . GAMA L'ER(i i ;r . I i ;A—Uiini i 'a m i-
die» em p.'ral 0 rVpnciaiuienle do rr,11111-
«U». Residencla 0 consuitorio: r.ia dîne-
rai Osorio, l " ' l . Coustiltas, d j 2 ás I ,1a 
t a r j o . Chamados a qitali)uiir it n a . Tolo-
jihono, 10!0. 

D R . A 1,1 'IX DO R K i i O — itie'iI,.) V 
cpera'Jor—(Cirurgir. 1111 ^er.11 1 mol-stias 
do senlioras'i. Risidencia, rua l:ri;',adeiro 
ToMns, li . I I . 

r r . V1K1AT0 BRANDAO . Cliuic» mo-
áico-rii nrgica a espcciennento moieativs cca ft pains fituitc-nrinarios, pc Ile e ay-iltilif. CoBBiiita» in 1 ás 3, rua ia l io«. 
\istu, 41. Kfsidcnci», iar^o da Liberda-
de, C(> Telephone a 1W). 

MOLÉSTIAS DAS CRF,\."(,'AS - Ur. 
Monteiro Vianno, esperialista. com f ra:i-
(a di,» prinoipaos iiosjiitaes dn 1'rança, 
tlaiia, Austria, Ailemniiha e l u ^ . i f r r a . 
3e»idencio, rua l i ar ia Thereto, 21. Tele-
ílioiie, CO. Ccusnitorio: rua b . De, lo, 
7. Telcplioiie, tii'S; do 12 lis 3. 

D R . ADR IANO DE BARROS, n . inrcA 
.EîiiCA—Consrltorio : rna do Coramercio, 
*. da 1 i s 3. lfesideiicia : rua Vpirar.2», 

Telephone, 822. 

DR . AZUREM FDItTADO—Cliuloa m -
dice, com especialidade : niolcttiaa da 
loraçfo e 00s l uiinoo». Re.ir-Jeni.ia, rua 
da Liberdade, l(i3. Telephone, 82. 

D R . ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
rnidpile do Medicina de Paris . Clinica 
medica, com especialidade — Sr/phllù e ttitlcKtias tia pdie. Consul tor io: nia ds 
f . Pento, 40, de 1 ás 3 horus. Resi-
dência : rua D , Veridiana, 0 7 . Teienhc-
ne, 160. 

DR. BETTENCOURT RODPK iUES — 
r.cr.buitorio. rua 15 dc Novombro, 22— 
lonaiillas, das 12 i s 2 da tardo. Kcaidsa-
«i i , ma da Liberdade. 67. 

M í a s a a g i a t a . 

A N T O N I O Î I O I J . I A R D , cx-pro fos-

t o r d a E s c o l a d e M a s s a g o i i i , d « 

l ' n r i s . R u n d o u G t i y a n a z o s , 11. U l . 

O D R . AMADOl i D A CUNI IA BUENO 
tc(g seu escriptorio de adrocacla ú in.i 
«lo Comraerclo, 11. 43, das 12 ús 3 horus 
da tordo. 

Dl-i.S. MANUEL I ' . V ILLABOIM e 
SAMPAIO VIAN.NA—Rua l ö do Novem-
bro, n. 31. 

DRS . OL IVE IRA E S C O R K L o MEN-
DONÇA F I L H O — L a r g o da ,S.', 2. 

R A P H A E L A . SAMPAIO VIDAI,—Es-
criptorio, rua S. Bento, -13 ( a l t o s d a 
c a s a L n p t o i i ) . 

ADVOGADO—O dr . J . l i DE O/.I-
vnniA PíKTEADO mudou-se para a rua 
Direi ta n , 22-A, ondo attendeni, paTa 
serv ias proliseionacs, das 11 horas ú 1 
e das 2 ás 4, ein lodo» os dias úteis. 

CS ADVOGADOS—Anton io Ribeiro do« 
ícj.tcs, Esteiam do Almeida, Gabriel Ri-
beiro do» tentos, Oscar Moreira, mula-
asm feu (senptorla da rua do S. Beutow 
li. «GA, para a mesma rua, u . 07. 

F l r a c l c a t o a 

O ADVOGADO Antonio Pinto do A. 
Ferraz c o solicitador Juvenal Aranha 
•o incumbem dc lodos os serviras inhä-
rentes ú sua J10Iis-Hu. 

EMIL IO HCy.MIDT — Dentista ni»«o-
liiusüelro. Consultas, das 7 lioras da ma 
til.à i n "1 da tarde. Rua Victoria, 10. 

COACHMAN — Dentista • 
ta, n . 0. 

-Rua Direi 

1 ÍNT1STA. — O cirurgião ãentisto A . 
i'fiStel'o ta/, qualquer trabalho dos mais 
• peilei'.ôadis e niodernos da mu» pro-
iifihào, por I rcrc'i muitissiuio ratôaveiJ. Acccila jiapainrnlo ent prestações, pro* iiamente tcitliailatlas.—Gabinete o ru-
l idt i i i fa , 111.1 S . Bento, 11, 18. 

Declarações oannnsroiaes 

A' praça 
F e r d i n a n d I , e v y . n é g o c i a n t s , os 

t a b e l e c l d a c o m c a s a d e j ó i a s . A 
r u a do S . B e n t o . n . 4 0 . d e c l r . r a 
n ã o t e r l e t i a 011 t i t u l o u no-
DÎnu iH v e n c i d o » , o n a v e n c e r ; ou-
t r o s i m , d e c l a r a n u e n 3 o a s s i g n a 
â o e m u e n t o a x iessda ' ' . i f p iu iu . 

P a i a e v i t a r q n a l c j n e r t r a n e a c -
çRo, -faço a p r e i e u t e d e c l a r a ç ã o . 

6 . P a u l o , 2 G d e n o v e m b r o d e 
1 8 0 3 . 0 - 1 

A o c o m m c r î i o 

O abaixo nisignndo declara ter vend:» 
do, livre o desembaraçado do qualquer 
onus, ao sr. Rocco (.irollo. o «eu bote-
quim, Rito i\ rua do Gnzoinetro, 0. So al-
(lueni »0 ju lgar credor, queira «présen-
ta r sua» coutes, que, »endo legaes, »erito 
pagas, á rua Munia do Our», 22. 

S . Paulo, 20 de novembro do 1903. 

I'OMKMIO IIITIIAXO 

S e c ç ã o 1 1 ' v i r e » 

Companhia Paulista ds V i a s 

Ferreas o Ruviaos 
Esta Companhia recebei propostas, alê 

ao dia 10 de dezembro proxiuio lutnro, 
pára o fornecimento do impressos, livres 
e mais artigos de iscriptorio,necessário» 
ao £"ti «ervii;« 

As Amestras, bem como as eonJiçííes 
do contrato a eolebrar-so, podem i-er 
examinadas no t»cri|,torio contrnt, emS . 
Paulo, 011 no alinoxarimilo, em Jundiaiiy. 

S. P.iu'o, 21 d.' novembro de 10 .1 .— 
AI,-M'MI> \ri:T:sro 1'IHTO, chefe il , cs-
crlptoi io eentr.i 3-1 . . . 

ü r e m i c d o 

P a u l o 

S i o 

Comnnini 
i«li;o quo 
meio (iiii, 

€111 IMMICU' 

•jo'j'tn 
realKiir-

n« Rr««. B«>flos 
>:) i.'iJ t oi 
il urea Ir; 

rafri'H ! 

r no pu-
.•»•iit.», HO 

u «f orii-
.»rhffl, no 

Wîlodro'Ro i'amiaWi, 114 rural ff^nliïnient« 
t'.mur-ïo J artii o IV-/'.-T r:f> I'anliatvHO, o fyorl Hub JutwuacioHvl o. Asso-i-.inliott- Tt'dUt, • j .n ; «isto d« H'-lÍOÍ do Chtb AUilctico I'jiiii'liino. 

Ivn usado ser;i »ict larar » v.iior rjr^aaa 
asfo im^òcs pol.« sini ruuito conhecidas 
em nosso mcio gportivo. 

HOV»:IM corri-Jan do bicycletis, N^SAIT S 
(1? rsgri.ua o um match de foot-ball. 

O I o so r^lnri'» 

SI:«RÜO C E S L'A U HÍ; M O T U A 

ru» I'ir -.ia, . i l ü à—li 

A — Os ! i'iji.tis rstùo i\ vom'.a lia 

ei-ï G r . m i . , á rua Dir-ita, ; r . c 

L".>, ; uruo icndid'-s r::i I . tieteriu. 

îu'ady, t $ , grual, 

H '• > 

í > 1 

Art Iii'. 

D r . H s l l o O l i v e i r a 

vo'it.i u<! ai:a viagero 
!>fl'.;:tio, ac'.ia-so do novo A disp 
seus unií^ng n ciinitr», ù ri:u A:; 
gCÏ, 07. 

rior do 

A o C a f é H o k a 

J i ov i ro A Ei.Ri ritti iDAiin 

A grande fabrica do ca'ê torrado roui 

eainoru ü capricho, moagem du fubá tino 

o grosso, iíeccbe-s: a t„i..;iíiiaçào. 

Comj ra-90 o \ n to-so cure e milho. 

Telephone, n. 013. 

J O R G E W . S A L L E S 

I t t i a C o î j s e l ù c i r a H o b i a n . 7 8 

MOI.E.-'TIAS D A 1T.I.LB 

g 5 y i p 2 a . 1 " J L 1 s 

Crgams gor.itaia o urinário« 

5 ! ' . V I i : ? í 5 A D E M E L L O 

ESPECIALISTA 

f / r f a o sjpiiiiia o as moléstia« 

trie: i i . s por proeewos efficaae«. 

Cn.iuiiouo I Ktíidencin 
11 i l llitiTA, 05 I Alameda Uletto.lOl 

Tele; i.oiic. 11. 640 (ml 

IBJIAXMAUL I»A «AKÍA CASA III JlUtUI-
1'ilHI.IA »1 «. 1'AU 1,0 Coiltoirruiut pura fornecimento dege-nero» alimentício» ao* direi sou cuia-beleciiiieiito.1 du irmandade, dnre.utc o primeiro temente de 11)04. 

Do orlem do esmo. sr. provedor In-
terino, fino publico que, ate 30 Uo cor-
rente me/, nc nrlm liberta concorrendo 
para o forneeiinfíiito 0,1 géneros alimen-
tício» o outros nrtigo» a cs d i verãos cs-
tabeleelmeiitos u cargo ca Sautu (.'asa, 
durante o primeiro sunr.nr> do loot 

Condições par» uduiiselo ú conrorren-
cla : 

1" Os concorrentes devem dirigir-se 
uo i rmío provedor interino por moio de 
officlo provando : 

Ser negociante com estabelecimento, 
eommcrciaudo 1:0» artigos que »e propdo 
fornecer, 

i * A» 
PROPOSTA«! scríto FNIF^IIIN I>A 

• i iUr ia , a rna <i-. 8 . I ln, n. l i l , 
soírraci«, ntií ás 'A IIOMS da (urdo do dia 
I o do dezembro próximo íuiuro; drvi-rBo 
t r a z e r a ílrtna reconhecida c ser isentos 
do emendas ou raspudnr«'s. 

Ü* Mcucionarfto com clareza : 
a O nunii ro o marnj dns amostra» . 
IA AM iliv. rn^S «jnalldades do i n umo 

artigo, se us houver; 
r-) O pr»'fv> do cada ur i^o. cm moída 

brasili.iru. «: ma » condições do forr.cti-
mentf; 

•1" S o iiivelucro, consfarA o nome do 
liroponenl'*, sua refcidemii o formi inan-
to qua ao propOfl contr.ílnr. 

5" As propostas aer;V» al»erl.is r.a sa-* 
Ia da» sisa <N <io l iuspital ('ei.trai pela 
commiSHão de conius «oi» a presidemia 
do irmão provcd..r interino, A na pres n-
ça dos proponcni i s i;uo eompiireccrein 
«u seus repnacnfanles h ^aes, i»» a -
do dezembro proxiuio íaturo, its t hora* 
da tflrd»;. 

AH propostas deverfto Krr distin-
ctas j ara cadn uma dns i lasses du f< r-
nccimcnios nbaixo declrradas. 

7 a A administrarão má» no ob r i ga r i a 
aceeitar qualquer dns propostas. 

Fornueimeuios em coreorreuciu ; (luüsc r 
Araruta, Küo. 
Azeito fi.to para .valada, ' i tro. 
Dito ordinário para lâmpada, litro, 
i i i to em qaartoln, uma. 
Arroz da terra sop-.iicr, ki lo. 
Ameix.-«s pretas, kilo. 
Hanha nacional, idí-m. 
Batatas inglcza*. l i tro, 
Üatatas dores, idem. 
Uacolbún, ki lo. 
Cará, litro. 
Cebolas, ki lo. 
Cevadinha, idem. 
Carne síc» d« t 
í"l:á prt lo de 1", 
Dito ver do de f 
í/ito naciona', idem. 
CaiifiSa cm páu i tem. 
C.ingir:n, 'ítr.i. 

i'a; inlia de ma:iJÍoca do I a , idem. 
Dita de nr.ílio sop.Ti ir, i l rm . 
Dita íie t r i p j superior, k.Io. 
IVijili», litro. 

l'u;uo mn ecr.la (re<ju>ar . ki lo. 
Holabftda ciii ia ía . 

Hrrva doce. i.i'.), 
Kerozene, t:ii>:.». 
Mossa hrarra para s»pa, ki lo. 
ÍU'a ama relia pai a v-pa, idt-m. 
Voi/naa, libi u. 

Manteiga n.a ooai stij-vr! »r, k ü o . 
Mato em | • e em 1 <>:;,a3, iJoui . 
^»olvilUo, litr >. 
i'im'-nra cio ^rüo. I. . . 
l ;k'!8pliorca líStiot.a » marca -Olho»» ma 

ÇO. 

Tijolos para ar. ar, u n. 
Vinagro do l.isU«3f i::ro. 
Dito nacional, idem. 
Velas hrasileir;. s, na«*-ite 
Dita^ d<» lúinnf' 
Ditas do sal/o' 

AUEHCIH GERAL 
». D A . 3 

Loterias da Capital Federal 
§ UÄSJCrt » > iue o p u E s i 

n/mrnwjanmtinM U A F ^ M » 

c o eSrwo dß i * ''?
rs'tTc "e'n c iaJ 'k j M l w l T I 

3 0 - ; B U A Ü H B I 2 2 r . i — i m 
C a s a í u a d a d a e n 1 6 6 1 , r o l o s c á n c l p r o p s i e t s r l o 

EI! premio tem sido v-ndido no vareio 

G B A N D K 

L O T E R I A 

desta importante 
X N T r ^ K - M i Ä 

verlan Vi /.os-

I v X T H A O R P I N A H I A 

OEANDE 
1 

Lu 
d e u m l i o n t m o t o r a l e c t p l c o , g r a n d e top i *a> 
dot* e m o i n h o s p a p a o a f é , g r a n d e i r a n a > 
m i s a ã o e p s l i a s c o m c o r r e i a s « ' e s o l a ín||le« 
z a , m e s a c o m s e r i a c i r c u l a r , v e n t i l a d o r 
p a r a c a f é , t r a n s m i s s ã o p a r a s e r r a c i r c u l a r « 

i n a t a l l a ç ã o d e f o c ç a « r f a o t r i c a , c a r r i n h o d * 
m ã o , b a l a u ç a H o w e , d i t a p s q u e n a c o m p e s o o 
e i c . e t c » 

S i l l i l l A S I O , 2 8 P H C O R R E N T E 

M K f O - O I A 

l i x l n i c r i i o i i i fn l l ivc! : 
»9-V 1-' »T 

idem 
idem. 
ideiu 

i S i t f i h a d o , l í > d o ( I c z c r i d i i i ) 

• M I A l ' A I ' A i ' I T A L I K O K l i A I -

P K 7 J M I O M A I a n 

j i r o x u n o 

500:000S000 
C h a m o 

O plano 
t t ' i l m r il.73:1 prémios. 

I premio «ir . . . . 
1 • • . . . , 

I • • . . . . 

« • ' . . . . 

i n 

15 

a 0t«er»í?? ío d o 
!«i"-tfi i i , !>«.irtanto t o l o r i i i 

I M T B ' i c o P A A A A o S M J I O Y L L R J I S T T S S I I M ? * p 5 a M O . 

I- iHteli-.ini'nt,! novo, apenas com 80 mil bilhetes « íts-

40 
A 

creditada AC-1 

;rrTeirrr i i nt,ra a compra 
X«-I \ ' iE l tA i , 

' g l 1 conçus já 
o fiTàaii 

C H i'ft'r'< c a do Í J i t c r i o v c'e""6:\i SCÍV 
de L o t o r i a : . i ïr .ciousiOH ú o : 

5 5 - « 

-J Ü 

CfiO.OOOSlKi) 
f,0:( iL« 'SOU'l 

Kl:',C «I I'll 

-t :'-'••'«'"•' > ãijijt ttüoo 
S.-OH^IiO 

.vxisó:,« 

bilhete» deata p 

'.I para a iîe/:na do r , I:f-,.CS . 

íl • • 'J1, 4MíS . 
ti • • 3 , -.no« . 
2 approxitua,;ries para o 1 premio 

• :( 0 para 
WS) 
« • i l . 

os finar» do V premio, » 

3:<Ym 
8008 
Buiiíi 
:;í'I>5 
1(109 

lír: i'Jtiil ]iuri n íer-oinfi,!'! 
rar.ds loteria deve sor daila, p 

tl:00( irjt 1) 
nijt'ijiioo 

1:ljll08!l00 
t':>X1MbOO 
I :(W »J* I 
1:00í)«fn0 

Lli.iídoojoou 
«0:000*000 
(IL-/IOOSRSRI 

r tol>» os inotlvo«, a n«'., a i t i g i e 

tu, p a r 3 73393 , no s o u i T i p : r ' . i n t a v^sjo, 
p r s n j o ' c t e 6 0 0 o o n t o . i . e m b í l h s t o 

di ir ig ' ido» a o a c o u t o g^a-'al o act- ia l 
:uiem 
i - o y v o . m i Ï A a t j 

i^L, ä T 1 

C a s a f i l i a l ! , î - u a 

C O L ' l i r . i O . C A I 

T . î O f S R C i r - D , n . 5 

7 7 — i l . i ' V U i i O 

t so do pacote 

rjabùo Oïcir.a 

Vinho do l'art-

COS. 
Dito, dito, em 
Dito Malaga i 
I MIO IÍRIINI o p«. 
Cognac, idem. 

3 iperi -r 

rumue/.. Mom. 

r/fi.is 

idem. 
il qu'.nto, id 

A o c c m m e r c i o 

Paicl ioal Bertoni, negociante estabele-
cido em Campina», a rua (Jer.eral Car-
neiro, 42, avisa s qnem possa interessar 
que tem em deposito 0 quartolas de vl-
á t o , pertencentes ao failccido Andrea 
Caisluo. 

Os Interessaile» podem retirai-»« no 
f r u o de 80 di*s » contar desta data-
m p u d o »» despesas de «rmazenagem é 
• t i a . P » m d o este prazo, « r i o rendidas 

pasamento das de<tpcsaa. 
» p k a ' aa, 20 de novembro de 1903. 

3—1 

d e F o r r o U n i á o 

S o r o s a b a n a e Y t u a n a 

AVISO 

Tarifa morel 
Faço {ublic'O que, duranto 

dezembro proximo 
ta Estenda i 

niez de 
os tarions moveîa nés-

uL-uladas ao cambio 
do 12 d . r o r 1 •*)')(JO, ct/rr.'Spondcndo ao 
aup;mento de d'j °|0 pa^ bases .las tabel-
!.ia 1 A, 2 A , U I?, o do G a 17 c 
de 21 ° i ? na tabcl!a 1 A . 

0 café, enl e milbo continua m a ser 
dcgpachadoM de accùrdo coin as tarifas 
especiars cm vigor . 

6 . l 'auîo, Ht-11—1003. 

A I . r u n D o MATA 
5—5 Superintendente 

CTIIU I b r o n c l i l t c , i n f l u e n -
>3 121. L 'a , z a Q t08,yr33 robol-
des . São extraordinários r§ re-
sultados obtidos com o Xampc de ßflndelia composto, do phar-
raaccQtico S. do Muc.do Suares, 
rua Aurora, n. 05. 

Curno verdo 
Dita do camtiro, idem 
Dita do porro, i m. 
Dilti de v.tiflia, m. 
l igado, Mem. 
Lingua, n a u . 
Mocotó, um. 
Toucinho fresco, • < lasts 
Assucar refinado -ir í ' 
í-ito, dito -it; :d'i.i 
Lito, dilo <!c iut'iij 
Café torra i » inoido d. 
Fubá mim< so, i ; r j . 
Dito amsr«;l'i íioo, iu'c 
Di lo ßroKSo p u a aniiua 

Dito grosso, l i. ( :<i»se i 
Franiros um. 
(iuilinhu. ü i i u . 
Ovos, uii;'.;a. ( !a < sr ; 
l'.iseou'os finos par i • 
Ditos de Ir.-», idem. 
l'ùo do trî  

Alfafa, MI.» 
Milho, i i i :o. 

S . Paulo, Frederico 
rino. 

b I !• # 4 

•lia Iiircil I, canto 

Ë m m r & û t d a l i ô f k s e r F © 

r £ m ú ú t o s B â o d ff o 

liz id a s rcÍQFina» n r c e s n p . r í í i a úo m c C o 

ki lo. 

Ill. 

ide m. 

de i:. ( lu- i i mas, I ' : o m. 

r m o r» d'* 
?/, cscr.. 

• I . 

a EB VI«; o HAMTAiao 

Do ordmn do sr. dr. d.rector !o S«»r. 
viço Sanitario, faço p tibi iro que <.m-m 
levar, durante i s prin.« »ts triola <.;;.s, 
camondo!ij£"a «j ra'os no rias c ' ap j r i i e! -
didos somente nehta enj irai, para eerrm 
incinerados uo Dcsiofect »rio Centra', ã 
rua Tenente Prnna (Bom H-'îiro:, r«-e 
bera a importância üo ::UU rris por ani-
mai upresentatlo. 

S . Paulo, :'.» de r -vrmbro «ir P. ',. 
O olíit-ial, Lsiciam 

rasier 

q u a o 

C G n f e r i c i i ö E ' J ö e i 

i G ' j t i î & m s i m a 

«i ' ' n i r u s i n ; , 

l a c i B iî-ir-t í > - o s a . « f £ i < ! í ü e ; 

«. '»»S I l i M " ; »" N l ' f à l . » e ' S Î J J 

a j » î » t ' « ; r - i 5 M » « ! a & r . . ï ? ! ! « * • . 

s » « Î 4 ï j « r s » j î i . g K i t ? 

v i i g î p v r i ^ í r t í í i s c H Í 

a s s a s i i d a a s e -

6 o n ? n i ! m i C 9 q a o 

a y r ö . v o r o v - i i a r o 

e s a T O i i î ê l r o s a s o m e s . i s m í i ü s 

? . Ï 3 g r e i e r e n « i a . 

i m h .-.••»«•o q u e « s c x t : - i » a . f a « 

s i j - i s î e j î il o a i w ï ) i ' i ' f ; i w e í j u e 

i á « d o : - i h i l î ï e i r - > «S««- p s c a r i s i t o , 

D F J Í Ü ; Í 

p i k Í O a : 

e v » ? t a . í l e x f i a « ' f t p i . 

i H Í í - í - H ^ h í t d O M K C I i i » 

D 

a w i i O w ^ i i ^ 

l ' ^ f r i i s vil o ú 

b . 0 0 a i o 
. ^ t r 

6 w i a 

n m 

LEILOEIRO OFFICIAL 
Coin alci i ' i : «I« iiif>ri(l«iKÍinu sr. «Ir. rfe IHrei(<| 

<!a j>rim«-irii v.ifn <-«>iniiicrcinl, fará le i lão no 

C O E R E a D O M A R T E L L O 
Jo* lieitK »i-]i>ia iii«ii<-i)>na<low, «|iin ( « rnm |i<>nli-Ji*n<loH 
« • M E X E C U T O <1 o jiculaur, «» reittovid«« I L U «íc J I O M Í I * P T U R * 

Ocu lar para o a rmazém «lu i in i i i i i i r ía i i te . 
Tudo será vendido pelo iii<-llior preço «|MO alcançai* 

uo correr «I<» mar(«>llo. 

S a b b a d o , 2 8 d o c o r r a n t e 

A O EflESQ OSA 

ß na Marechal Beodoro, S 
PK I .O L K I I . O E i i . O ' ' 

M O R E I R A Í A M P D S 

F o r m i g a s 

E s t o u n i i c l o r i s a d o j i o r jnuitos sra. lavradores 
e s t á r o s c l v i ' l o o ^ r a t i ' l e jiroMnna da oxtineçâo completa d a s I o » 

m i g a s f i i n i v a s e o m d i m i n u t o d i s p ê n d i o d c dinheiro e tempo, a p p l f « 

«"indo o !v :i i i/>£POREN cora o nppnrelho do mesmo nora» 
: ão pôde liiivei' c o n t e s t a ç ã o em v i s t a dos resultados e f f i c a z e f 

o b t i d o s . 

O apparel l io I õeffçren forte, fcimjiles, sem complicações O d * 
faej ) a p p l i c a . S i - u l o >• -: i I>r-1n f e i t a , e x t i n g u e - s e o maior fordw 
K u e i r o ' o m o d i s p ê n d i o d e i n n m i l r é i s o o s r e g u l a r e s , d e 2 5 0 • 
MIO ré i : . N."o «'• p r e c i s o limpa!-os, nem applicação d e ujjua q u e i t t i 

n e m f r i a . 

I.WKXTOR K DEPOSITÁRIO 

. " F e d r o A n t o n i o E o r ^ e s 

P r e ç o d e n e i a p p a r e l h o c o m u m k i l o d e i n g r e d i e n t s 8 0 | 

r é i B . 
I ' a d a kilo ( i l l j i a s t i l h a s ) d e ingrediente, S i S C í O O r é l a . 

<)3 p e d i d o s p o d e m s e r dirigidos a Liou & Comp-, rua 
C o i n m e r e i o , n . ú Companhia Lv.pton, r u a de São Bento 
ii. t : i Moiileiro Soure; «6 Comp, rua D i r e i t a , canto d ó V l i | 

d u e t o e a o i n v e n t o r 

Â R 0 

l o \ i a d u e t o . — C a i x a n . 1 4 0 — Ö - F - t T T L O . 

0-1 (6*) 

M O R A E S , g e r e x t o 

1 n D 

f í w m r & r M e r g a n i s a d a 

Acahi de iecel.cr novo e variado Eoríimento de uovida» 
des a?ne-g»Joa5íaso 

Fini-simoa eabonetee Cu Hema e Cushmcre Ifoii:;ncl. Pre* 
parado para destruir as baratas. Alimento de Horück par® 
crcniioas e iiivali(i«8. Quaker oats, farinha de aveia lol lada. 
i5Rrato.s para c i e a n v n a , C E A ' PESTO finíssimo e aromatieo. 

" " 1 Í J " 

c a s a s 

i 

se viT.Jom na rua «Ia LibcrJaiic. Ren-
Uciii «OOJOOJ mersacR. Anicita-se of-
Itita na 

run de São Bento. J-ll 3-1 

y ô i â S 

*] Ãfl 

i s s à 

i 

mor. c t\t it-
i 

i.ONLOllDAl A A I A : !..;M ; 
íc :i Ar í i, t 
M,ir,:ll,'s li 

ei: i .(.uo 

'1,: 

Cnradse a ferida por mais veilia e re-
belde que seja, tomando o rei do» deim-
rativos—o Elixir M . Morato, quo se veil-
do cm S . l 'auîo na 

Casa Baruel Bs C. ( 3 5 . . ; 

s 
•rum entt-ophl'iico prépara, 
do no Instituto serunitherapico d<» 
8. Pimlo, contra an niovdodura» 
do cMcuTfl. jarar.iea, jararaçuçti 
• urutil. A venda nas» yriacipae» 
orogariax d« 8. Pau!,-. 

São Paulo Eailway Company 
C A F L 9 D E CAMPO?} S A L L E S , PROCE-

D E S T E S D A V A U O E M E S Q C E U D A D O 
TIETÊ 

Confirmando a pnblicaçflo j á Feita pela 
Companhia Panliata, em data de 19 do 
corrente, previno aos interessados que, 
conforma auctorisação do governo fede-
ral, cessará, a partir de 25 do corrent«, 
o abatimento de frete em enjo goso se 
tem achado o café apresentado a despa-
cho na ettaçSo de Campos Salles, proce-
dente da margem esquerda de Tietê, no 
perenrso 4o Jóndiahy a Santos. 

Superintenderia , S . Paolo, 20 de no-
vembro de 1003. 

WILLIAM S P E E S « 
õ—6 ftiperintendente. 

O dr . Atiíru^i. 
Direito da I a vara ioi.. .icr-iat da ca-
pita l . 
i'aeo saber aos qu ' o | r«sento edi!:.! 

virem o o aou conhccimnito i'.t<-r*ssar 
quo a estf Juízo fui feita a seguinte pe-
t i r i o :—«l ixmo. sr. dr . jui/. da vura 
commercial. ÍJi/. João F f i r t l r i dc.n S,ui-
tos Coelho, uos uutos da fnlíeucia do 
Coelho o Maredo. (jue, tendo feito con-
cordata com os seus endor t» , pela qual 
aes meimos já pagou ú "'» f.eíreo por 
Cento) sobre os credites dc cada um. 
como se vê des doiuinentos juntos, vem, 
offerecendo 0 1 retibc3 inclusos e a prrj-
curaeflo para S':r.;m juntos r.» s cut"S. 
requcter qun r.eja convocada uma reuiii.Vj 
de credores da dita firma, para cs lios 
do direito, observan o sc di-pesie"'s 
lega es. E, «la deferiment >. se-ído mtu 
também jnnta. iieceberá More". S . 
lo, 1(5 do novembro da 19G.3. O advoga-
do, Julio Main * (Estava o ssllo de du-
zentos réis em uma estampilha devi la-
mente inutiiisada). Kin dita pct i r lo exa-
rei o seguinte despacho:—«Janto, sim. 
S . Paulo, l ò do novembro do 1*J03. A n -fjnslo fíris.» Em rumprimeufo n> meu 
despacho, o escrivão desipuou o dia vix-
TE j: BEIS do rorreute, á 1 liora da t«r-
de. no Foram, para ter logar a r-.uiiiio 
doa credores requerida. Noa termos do 
art . 47 e <53 do Decr. n . ^Gf». dc 10 de 
agosto de 1002, convoco a todos os cre-
dores civis e commerciacs do Coelho & 
Macedo a comparecerem á aUudida reu-
nião, afim do tomarem parto na vota-
ç io da concordaía offerícida. Os ausen-
tes poderão constituir procurador pr.r 
telegramr.ia devidamente authent içado, 
sendo licito a um só individuo a*r pro-
curador de diversos credores. E . para 
que chegue ao conhecimento mandei ex-

Sedir o presente para aer affixado, pu-
licado no Diário Official e rm outro 

jornal de graude circulação. 8 . Paulo, 
1G de novetnbra de 1903; Eo, Anto-
nio I.ndgero de Sousa Castro, csrrivio, egçTevi.—AiiQUAto M. fíeis. 17-23-tI»» 

A G E N C I A G j L 

9 J1 

d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

ë r i 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 33 

n visa no piifjlii-o o ao>f 
sesis ntimerogiifi Iregiie/.íw 
(|(ie, de-lido « ait:i «i«» «aïé , 
a pn r î i r il«* hoje, nca i i ; («>«•-
rtnio n moido será veRdii lo 
a JÎOO ró is o li i Io, eafiir-
«;iii:(Io-sc>, ;ioi*étn, por for-
iiBcer* molïioe <|t>nlida(Io. 

S. E'atil», ü\ do iiovom-
i i i ' i » « i o ii ! > o a . 

O j j e r p i i l i ) 

F . F * r a t i ir. 

rrltpl ione,, campainluj , p i r i - n l j i 
rcrt iuento completo ds t o J j i o> ,iutè* 
S'il t • pertencente.* u enta urtJ . l'-l-i a - I J 
,ritii i .t ' .Cta t LvEurtu i . 

l - s i i r i i s b a s i n s k i 

lern CO Csisidor, S—Cals» piitil,ilfi 
S. PAULO (m) 

Unguento ar.ü-ulcoroso 

E.iipinger.s, darü i ic« , «arsa«, coroltliSci, 
dcaj iparccotó er.i JIOULOS dia» coro o uno 
desto poderoso unguonto. Dep' sito gerai 
Araujo Freitas & C ' . . rua dos Ourive«, 
n. U I . Depositário« em 8 . Paulo , Ba-
luel k C'., rua Direita. 20, '->'< 

.",—1 

A n n u n o l o a 

10.000 P E S 0 3 OURO—Lotsr i a ds 
Montevideo, única aas paga 
os prémios em i « r o e dij-
tribos 75 e o prsraioi. 
E x t r a v i o no dia 30 do 

corrente. Para roais inlormacões sobra 
eata important« loteria, com l elippe La 
Porta—Porto Alegre. » > - 1 9 

3 . S 5 c i e e i o r ^ e x x i . ' S ^ s r o ^ i r o . i c i i s a a o 

G R A N D S L O T E R I A 
A A A A à . 
n r m i f i n i f f f 

W W W W T 

A 

u u u 

_ 4 A A A 4 

w v w w w 

Todos devem dar preferencia a esta agencia geral, vteto 
Beirei o de sortes grandes. 

O s p e d i d o » < ! • I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d a s a o q a r | e n t e s ( j e r m 

n l i i a d o L o t e r i a s \ a c i o n a c s d o l i m s i l t 

O a r v a l t i o & G u . i i x i ^ ã e s 

S 3 r a q u e t e m • i n l I J i » n u l a r 

U C o . n j » 

O l irurpião dínlista Annib.il Vitral 
cura (|ual(;aer '.rr.le, por mais dorido qur 
Beja, m i 'Jt l ioras ror.i um procasso da 
tua icve',[,àfi. Obtnra n aiualirariia, a u-
so 8tti'.tú>ài, a i siur.lte, a cnr . i to oa r.ias-
s i 1'dt SSOOO. Obiura a caro par 10} 
a 'Jitm. 

I lcstaora declts a oura, por ir.a'u ilil-
Iicii qtie «eja, por ílõji a -l(i(S ( a l o oai-

trczntdo o ] r ,i ess) brusco do mcrtcHai. 

impa cs dentes e os toriia t i ro* por 
a - 0 9 . Es íra i dentes «era dór p-ir 0}. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, u roas da oüro c in;rm-
1 rações dc briiiiantes. Trata dai taaitis-
liürí da bocca e corrige rs anomalias deu-
terias. Os dentes da primeira dentii^o 
podem ser traia io3 e ottara b J do m a -
n o modo que os do adulto, eviLurl i 
íssim cs tnmores, as inilanima^Ccs e a) 
Ustulas eengivaes; a l fccç i í j Imecaej, 
que muito concorrem para a dcbUidadt 
geral da , crcacras. 

Todcs os trabaiii i» s ío garaatiJos. o!-
Iirecendu tedos os ol-jcctivos l i yg in lcM 
e a mais rigorosa antisepsia dentaria ta j . 
derna. 

Ccr,saltas e opcraç,>es, dai 3 horas ás 
4 da tarde. 

Bua âe S. Bento, 41 
K O B H A D O (ia) 

- A . e s 

Pílulas Purgativas 
Convêm a todas as idades 

8 a todos os temperamento* 

1 C A I U 5 T A I * 

Cnicos psiiiGiirus em S. Paulo 
Hspci '.alistas em extracts da caliiW 

entravaJas. 
Attendeni cltatnados a domicilio. 
Escriptorio: rua do S>. U.'nt'j, '.'I, so. 

brado. 

A 3 0 " T Z a A O A I L M C t - B O N 

U 7 A — B U A 1 5 D E N O V E M B R O — 2 7 - A 

ç * l x « . 6 1 7 — E n d e r « « « toten, «Farnen*» 

. .... . . , . . í 
m , ^ . j a ? : . .^tfe^-^. .-*. -:- ; ; 

l ^ b r i e i i d e f S o r e s 

A abalxi assigitaiía avisa ao publico e 
á nua nujnerosa fregaczla que Ja rvii--<ira 
seu ^raudesortiaient» de begonias o mils 
arimstss para enfeites de jar m, o que 
lis de b o a gosto, bem assim liada* «ot-
Isoçõ«« ds rimos * « r « d o s e prateados 
para egrejas. 10—2 

MarreUina Gome, CuUat 
» « d* » JNmta. 99—Xsiaybom«. 98 

r Ï Ï R O T R O P I I i E T 

REMEDIO ritEClOSÒ rKtra u DOESÇA8 

I U R I N S , D» B E Ï I G A t h P R O S T A T A 

B L E N O R R H Ã G I A S - C Y S T I T E 

GOTTA-BnElVATlSJIOS-ALBCíIHIÜIUI 

F/ÍBÜBS TiPBOIBF.ti 
tARlS-2l,Piacidtíyes£*t.2i-rARlH 

, lK(lr Mkfi riil H m » r " , U l i í r Pä f j r i l l l . 
• • «1)1» t ù car»fi!íj. J j . 

Companhia Ramai CsíBpiitifi 

AVISO 
Previr, ** o publico que s taxa ram. 

bial a vigorar no m n da dezembro pro-
xiiao íularo f de 12 «1. por H ' « 0 rsi«, 
on mais 40 nos t r r : i «las taiisiias 
- " - , i , t i las— e t a , 

mais 
3 a 15, com éxceMíõ d»3 taíit l lsj—esfé, 
4 e 5, ou» cão tem cai 
i l " I , da tabeila 4-A. 

A taxa cambial, «a linha Puai leas', 4 s 
mesma do Ramal Fírre», com e icspe lc 
do e»ti, aguardente, ta l tBss 3, 3-A, 3-fc 
( e 5, i jm n l o t ' m ctraVio. 

Carapiiias, 29 de uorembea de I M t , 

Alfredo B da S HiTrira 
»0—1 Inspector geral 

/ 
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» C O M W R Ç H P E S * Q 

m L P » D Û 

T o n i c o e x c i t a n t e e e s t o m a c a l 
E'RROIA' IDAIIK BO N U B M I C T Ü N C O 

ASTOLPHO VILLAÇA 
f k n a l y s a d o p e l o L a b o r a t o r i o G e r a l d e A n a -

l y s e s d a c a p i t a l f e d e r a l e a p p r o w a c l o 
n e l a ü i r e o * o r i a d e H y g i e n e d o E s t a d o d o 

R i o d e J a n e i r o 

Garantido como preservativo das constipações 
I i i i iumeros c l in ica* tèin atteBluil" a sua eílioaoiu 

como uma l»el>idn de incontestável valor therapeut ic« . 

0 C o g n a c L k o r o s o d e G e n g i b r e 

F A Z D O F R A C O F O R T E 
lVito contain sul is lnnolas pre jud ic iaes n smido. 

Preço iiisado cora os inclliorca resultado» contra as tosses rebeldes, broncuitca. 
Refluxos e na terrível influenza ; misturado com leite ou cafo, facilita rnu.to mau 
• «xpectoraclo do ouo qualquer outro cognac. 

Sas ois ,»ias atonieís, dig,-slues ditficels, falta de appetite etc , um cal.ec do 
C o g n a c l i c o r o s o de Geng i b r e ante» das refeições ó do resultado seguro c 
InaPiiifie I eu mo provam attestado» do pessoas ldone«8._ 

D e p o s i t á r i o s : Or. V I L L A Ç A & C . 
6 2 — R u a d a C o n c e i ç ã o — 6 2 

TEI.KPHONE. 899 S. PAl'LO 10-1 . . . 

CASA. M A S C O T T E 
Í 5 d © N o v e m b r o , 4 9 - A 

M 09 li 
I I O J U 

VICTORIA! V I C T O R ' A ! 

110-23 Loteria da Capital Federal 
Prêmio 1 5 : O O O l C O O 

VENDIDO NESTA CASA 
Bous f r e g u e s e s o ami-do 

eros, 

i t 

m 

ilia" 
Sãõ saboroso* r dão dir, 7o a {'rirdes. 

Vendem-se on» Iodas as charu ta r i as 

DEPOSITO GERAL 42, Ena de S, Bento, 
G A R C I A , N O G U E I R A & C . 

42 

O p rop r i e t á r i o d e i t a n o v a o agenc i a de l o t e r i a s o h a m a n at tonç i lo 
b e m c o m j do j e s p c i t a v e l p u b l i c o p n r a as Kegninteo l o t e r i a » : 

r>> Ä^f nor 6 S 0 0 0 — a extrahîr-se sabbado pro-

500:000$000 

por 6 $ 0 0 0 — a 

ximo, 28 de novembro 
•HB-

trakir-

por 35$0Ü0—GRANDE LOTERIA DO HATAL 

Ext racção cia 1» «lo dezembro p rov imo 
„ „ . . . l i i . áw U l iuras «la t a rde 

Esta aiicncia tem sempre no seu varejo um bom stock de bilhetes de todas as loterias a c.r-
ir-se, tanto de S. Paulo como da Capital Federal, esperando, pois, a preferencia de todos aquet-

les que qutzerem habilitar-se a tirar a s o r t e » g r u i i ä o 
C a u s a i M a a c o t t e ^ P e ä i - o D i ö l e r 

H U A 15 D E N O V E M B R O , -il» — S . P A U L O 

37 

94 
Resultado de Hontem: 

Content . . . 54û 
Do/..)na.... 45 
UrujiJ 12 

/.<• o a M o l l a 

M O L E I A Ü I 

r depois nào se 
foffre do eltomsfo e do* Intestin«»! 

t rm . i.t" coi:hero o 

I rnrt 1 collier de S em 2 hon» 
r (jiirndn lienrer Imnbem fébre, adrainlv 
tri-t-e, s'mnltaneamento com o Klíxir 
I i n n , it dises de bl-aotpluto de qlial" 

30-.7.. 

Loteria I s p o r a i f a 
P r i v i l e g i a d o p e l a p f e u t o a . 3 . 9 5 2 

I i por Ilm 
f< Inlidll 

I.« 
«Ii 

iofnllivei a turn, e aqnelle qns als 
triniu nto pagará nada pelo rj;a> 

n o 

EXTRACÇÕES EM DEZEMBRO 
i O i O C O I O O O por 150 rs., em 2, 5, 9, 10 ,19 ,23 ,26 e 
I O : Q G C $ O C O poi'700 rs., em 1, 3, 4, 15, 17, i s , 22, : 

29 e 

I 2 c 0 0 0 $ 0 0 0 p o p 150 re . , era 14 e 2 8 

I 2 l 0 0 0 $ 0 0 0 por 750rs., em 7 e 21 
Nestes preços jii entra o sello do consumo. 
Tc dee cs Mlbetes elo divididos em inteiros e fraoçõoa. 

Grande Loteria do laíal 
1° 

E M 3 S O R T E I O S 
E x t r a c ç õ e s em 10, 11 o 12 de dezembro do 1 0 0 3 

sorteio, ,20:000$000—2° sorteio, 25:000*000 

ir sorteio, 50:000$000 
Tendo ma is 1 premio do I 0 : i » 0 0 $ , ! i «Te r»:OOl>$, 

«lo 2 : 0 0 0 $ , 7 do 1 tOOO$, 1 2 de 5 0 0 $ , 
2 2 « Io 2 0 0 $ , 2 0 «I«' 1 0 0 $ 0 0 0 

llpproliiiiaçõrs, dezenas e centenas para os 4 maiores prêmios do 1", 

Ú n i c o p ! s n o n o s e u g e n e r o ! 
jocAit tiú COO centenas , ris-rni B U I N D O SG18 p r em io » K O V A L O U D E 

2B2.000$000 
Preço dos. hillicíes eoui direito aos .'í sorteios: 

I n t e i r o , 7 $ 4 0 0 — m e i o , 3 $ 7 0 0 — d e c i m o , 7BO ré i s- f racçScs , 150 réis 
, ' Já incluído o sello do consumo 

o 3° sorteios 

Com npplicaçfío desta machina, desapparecein complctamenîe 03 iuconvenieutes 

benefioio do calé m e l a d o nu r i j o . 

Esta peça, d e g r a n d e sSrest iSic idaiSs e s o ü i d e x , poderá ser coUocada era 

separado ou sobre qualquer ventilador uni còco. obtendo-se as seguintes e importantes 

vantagens. 
l«—Graúdo augmeuto de beneficio, tanto em cale soceo como cale m c s a a o on r i j c . 
2a—Considerável dira îuiiçfto de força raotor.i e, portanto, economia de combiistivel. 
3a—Eliminação da entrada da palha pesada no descaecador e no ventilador dobrado, 

facilitando e aperfeiçoando, pn-tnnld, o serviço destas duas peças. 
O E S B R U C R D O R W E C M f t f M O A vem preencher uma grande lacuna, principal-

mente nos Engenhos Ccntraes e nas fazendas novas e sem terreiro. 
Com a applieaçilo desta nova poça, d e p s - e ç o roanïmo, e que poderá ser addieio-

nada faciiuiente aos matdiinisinos já existentes, nfui haverá rate, cuor s n . i i í m sSade s , 
r i s o , c h e i o d e Í O P P S S S e t c . « qnc n:1o iique porreitarreiite. beneficiado, sem quebrar 
absolutamente e sera haver e m j i s a s l a m c ü t c s e a E 4 s : » a ç ã o na còr natural. 

M i f a e iiirori»!ifòes--iio E P I U f t O f f l (1EST11AI 

i i p a i i l i i a M e c n a u e impor 

rxntii.ll" da» criança». As crlanjaf, n « . 
tf ei ors. quasi sempre ficam atacadas 
ei o;r.rriiéu. (ílire, voraltoi, o para is«» 
I t c l a oieiliur remedio do qao o iilistr unira. 1'pffetHn—liMà do appítlto, dlgestl» 
dilficlL uòi do estornado, duas, trás o i 
i n in colheres por dia do ELIXIR 0W-
TUA eu EL1XÍH 1'UCHUliY C0MP03 I 9 
—preparado CM pburoiaceutlco Jütu*l» finU- A. Viu" a. 

Sotlre de Ronoiruta »6 qaaa uJJ oi . 
t i n t t. uJaUivet 

I r j s c ç á o G i n b r a 

ErtonlrB«e em todas ai p!ui ' inn:u t 

í l ep r i » « . 

CiiAitgAS oou DiAnuutAj a aiaju 

Ulmo. «r. Antonio Pinto Nnnss Oiatr». 
«.\enbo c.m abono da verdado confirmar 
ter escripto que empreguei o Elixir d) 
Jtcliurv Composto, porv . ». prcparvlo, 
mi pessoas do miulia easa o uiais orua-
i tu de eir.jTegados e vizinho» da fazaala 
Co rcu irui&o coronol Lula ds Soun 
Leite, que aoffriam do diarrMa o dysoií' 
Itria c om feiro e vernicj ci qua oi J li-
li.ou cm iú do» doztj ou mais casJi cm 
c lie c uij i cguei. Com es ti teu «nlíSQri» <• 
• c. de v. «. kit". uur\ M-1,—/fruM*'* ar tuklu LtUt. lui' 

Cs ou >• c.eveni ser dirigidos aossrs. 
>: t r u ' j l & C., únicos depositários em Silo 
l ' i u b . ( . . . ) 

Sociótó Géné ra l e do Transpor ta M a r i t i m e s ! 

vapour do Marse i l le 

O esp lendido vapor 

ORLEANAIS 
Esperado no dl* S3 ils novembro, sablri 

G é n o v a o 

depo!) da indispensável daiairi , p u t 

N á p o l e s 

P r e g o s d a ü p a m g o a s 

1* classe—Génova o Nápoles 653 fr». 
2* . —Génova e Nápoles 530 fr i . 
8* . — üonova o Na|iol;» 140 fr». 

A Companhia vendo passagens ate Paris, nas condieOea seguintes: 
Até Pari», ida, 1* classe, frs «73 | Idoin dito, ida o volf 
dero dito, idem, 2" classe, (rs.. 

«73 I Idoin dito, ida o volta. 1» classa, t e l 
502 I Idem idem, dito 2* dita, frs 

1.199 Sil 
Para passagens c mais Informares, com os coailguaUrloi 

A n t u n e s d o s S a n t o s & 0 « 

Ein S. l 'auto , rua «le S . Hont», 2Í» 
l im Santon, rua 15 <!o Voveinftr«, ( i l 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t a S t e a m s r 

LIXflA LAMPORT & lIOiT 

Se r v i ; o de i ) a3aa^en i p u r a No7»-Tar'« 

THESI'IS (4.341 tous. 
TENNYSON (4.001 • 

DE SANTOS 
. . 7 do dezembro.., 
. . 

o PAfjTiEra 

DO nto 
0 de dezembro 
S de janeiro de ICO, 

m -

pi"'" 

(<£•300 T O N E L A D A S ) 
I H t i n i i n x i l o a l i u « í l o o t r S c n 

Saliirã, de Santos, no d u iffl do corrcatl o do lita ds Janairj, uo dia 2 Je de. 
zeinbro, para 

& R ^ R J S - W - ^ O ^ Í C 
Bccebe passageiros do ! ' o ?»' ciatses para New-YorU i p i r i 

1 3 a . r t 5 3 A . Q 0 3 

Este paquete proporciona an< pasiijj.-iros tolo o conforto i n c m i r I ) , o j o /iw 
gem muii rapida quo via Inglaterra, o som 04 Inconveniente! d3 baUaa^i». 

Preço da passagem do ii* elasso do Ki > da Janeira pari Nava-lfork, ) |.j»« 
(dollars, moeda americana) o cio Santos, 800°". 

Oe paquetes ' í enuyao . l e Byrom tini também caraarjtos aiperiorej dl 1* 1 
3» ciugea. custando mais 3fiõUJ em 1'classe, o Slj"' ciai' o i u J i p ir* Cí l i 1 I l i t j . 

Para passageiu o unis inforniaçüe«, trata-ss : 

E m S. Pau lo , com 

C e t » H . U t ' o d i o , n u «ta ( . l u i t a i i d a , 3 ( S J T J I M C I J > 

r . m San tos , c om 03 ag'oatsa 

l " . S . H u m p s l i i r o «.V í j . L d . , r u a 1 5 d o X a v o i u l j p j , 

E na B.ÍO, som 03 ag»aí3i 
M u r l o u . M o c j a w «.V 41 . , l . « l . , r u a 1 ' r i m e i r a d j M u r j o , 5 » 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias são prompiamente atten-
jldos. Aos do 308 para cima do caila loteria dú-se boa commisaão. 

Acceitam-Bc agentes cm todas as cidades do Brasil. Rcmcttoiu-so gratuita-
mente listas geraes, datp.s das extracções, prospectos, cartazes, informares ete. 

O endereço para as remessas devo ser muito explicado, afim de não littver ex-
1r»vio. E' preciso citar o logar, Estado, Estrada do Ferro ele. 

Todos os pedidea devem'ser dirigidos para a 

Comgau&ia SSaciosal J ioter/as ô o s E s t a d o s 
C a i x a do correio, n . 1 0 5 2 — E I O D E J A l í E I K O 

Endereco trlcpraphicn: l.OTESTADOS-1110 B"d. 

Privilegiado por De cr. n, 3.SÎ1 

T o n s s o p a r a o 

Quere is ter l i in ios caljellos ? . . . U«ae a GHAIJ\A. 
Quere is íicar l ivre «la ea»pa V . . . Usae a GKAUiVt . 
Quere is fazer desapiiareecr a calvice ? . . . Usao o 

G K A U N A . 
1 Quere i s ter os vossos caJjcllos lustrosos e macios 
como o ma is fino v e l l u d o ? . . . Usaen GHAUXA . 

A Gra t i n a é um tonico indígena, fabricado segundo n receita deixada pelo 
ien descobridor, dlstincto botânico brasileiro. A Grau i l i t ú feita soiBento de vego-
taes que so encontram na riquíssima flora brasileira. 

Á G r a ú n a iiüo ó nociva e, sendo applicada com perseverança, por força ha de 

produzir cffeitos assombrosos. 
A G r a n n a vende-se nas drogarias, perfumarias e casas de barbeiro. 

D e p o s i t a s -Baruel & C., largo da Sé ; no Rio, Araujo 
Freitas &C. , rua dos Ourives, n. 111. 

i m p ® ! 4 ! 
t , 
üa i m m n m n e c S i î i m $ © 

3 que 

descai 

r.t io/!::.; 

.•adores cii 

ii.clliura-[| 

I "OS.Oli 

mesmas poea coin 

duras, coni-ji-ine 

Avisamos aos nossos sa.;-,-« e ie 

meuto importante 110 systen a oa i-uapas para uescascauerca 00 u . c , 

do r.o seguinte : 

1') Nas novas dia pas |«-ï. graduar a 1 

esteira, /iidepeiidcnlc da elasticidade das !....e.e. 

2o) 1'òde-sc iiMin tíí.sso fiizer as molas mais 1..' 

exige u café, independente d.-, posição tins chapas. 

Ü ) Uraduain-sc as chapas c jiiolao fuciiineiitc com os dedos, não irai-

laudo ciiavo eom trabalho penoso para esse fim. 

•i Toda a superficiel .i.i* ei.npu» ii closlieo, o que não so dava nas ami-

gos, I B Ü ijiiaes as cabeças cios psraln. ' s quebravam ciifc. 

"1 , A chapo 6 de aço, dobrada e temperada, torn.ui.io.se u:ua verdadeira 

couraça, de fc'rœa que cura quatro v /es mais que as aiiü^as. 

B e s c a » c a t ? o i i ' : c a s « e s s a s cE í í ipas . p ó e l e s e r w i a i o f * m S 

eão, visto o alt. i am sua j.caiç 

ondiçãj essencial p.-.ra o bom 

não po-

dcscas-
0"; Devido il solidez, us diapan 

derem «lefoi niar-sc com o p<so do caré-

cainerito. 

i") O svsteiv.a de .liapa-cournea po.leeins appliear a qualquer systeina do 

deseaüeador, cie chapas c esteiras—si j.i de iiviisa fatil.i ição ou do outrem. 

Do exposto resulta que o nos-io deseaseador, conieo que, por causa da 

cxcclleuto graduação externa, por muitos lavradores é considerado o molhor exis-

tento ; com a applieaçilo cias novas eliiij.au < "iraças, não tem mais rival, por-

que, mio iiodendo as chupas mais deformar s-, t o m a r pos i ção deaegua l xielo 

peno 1Î0 ca f j , a graduarão externa exei , o - ; runeção com se.gnrança sobro a 

posição das chapas para com as esteiras. 

ffifls» 

€hmm f i 

Feitos a mão 
S f i o m u l t o 

DEPOSITO GERAL 42, Ena de S. Bento, 
G i R C U , « U E i a i & COMP. 
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F Q I a Y T H E A M A - C O N C E S L T O 

Empresa 1 C. SEGUIN & O 

H O J E - - j <)uinta-leira, d c ~ v c n i í ) r õ j - - ' I ! Ô J Ê 

SEISES SÕUTC 
FESTA DA MOCA 

COM A 

Troupe ZARETSKYS 

R i o d e J a n e i r o 

RIA M QUITANDA, 147 

l € i a à t a í s e 1 s c í 4 L l o y d B p e ï î a c ï s 

S f i 2 ï E 3 Â S P A Î Î R A E U R O P A 

"•onn 
Aaclcon ... Hoidelborá 

10 de dozembro 
au de 
13 de Jauciro 

O p a q u e t e a l l e r a i i o 

PAHA CURA KAD1CAL DE 
Eeb i l i d ada neiToert, Impo t ê n c i a , P e r d a da f a c u l d a í e 

de j irocreação, tóypertropliia dos test ícu los . P ruE t r açüo nervosa . Pol-
luçí5es nocturnaf l . A b u t o n de p r a i e res 

texuaes, M o l é s t i a s dos r i n s o da B e x i g a e FiacjUõza 
dos crgr .ms gen i t a t s 

Este M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o ha de e.ffeetuar curas mesmo ilopoii de 
terem fallido todes os demais ;rm/íiics, e 6 o único medicamento que eura radiea1-
nier.tc todos os casos. Em muitos destes casos, os illXS, qu1 geralmente são afie-
dados, tornam a funcclonor regularmente, asIPEKOAS SEM1.N'\ES, quer aijam iu-
volnnlarias ou preniuturas deaapparecem e as partes GENITAES recuperam seu vigor. 

í s s i P í i i i í e - s e a c u r a a b s o S u í a 

Vcr.de-ss este maravilhoco medícnmenío em tcáarj as phnr-
m?.cias e drogarias de São Paulo. B R A N D E 6c C< 

304) Proprietários chímicss 

241 E . ;31.s<, S I , — N E W - Y O R K — E . U. da A . 

Toda 
t , ' * 8 e 4 0 m i n u t o s 

N OS SEUS Ti AILES TlUSSOS 
E 

a t r o u p e 
H ã o h a senhas 

Ssxta-felra-Amanhã, 26 de novembro 
PitlR p r i m e i r a vez : George Jackley 

a p r e s e n t a r á e seu PORQUINHO 

B a b a v a » 

BANCO BO MINHO 
A G - B S T C I A 

Loja do Japão 
4 2 - R u a c 3 o a . B e n t o 

7ornecem-sa sai jues ás t axas ma i a b a r a t a s do dia, sobre Por-
tuga l , H e s p a n h a • I l h a » . 

V a l e s sobre todas as communaa da I ta l ia . 
Cheques sobra Paris, Londres, Hamburgo, Madrid s as cida-

des prissipaaa 4» Italia. 
DBo-ss cantas da credito • faaast a* remaaaaa por telegramnxas 

O. 30—16. 

C o m e ç o u a s i o s a a g r a n d e x r e n c l a a n u u a l 

c o m r e d i s c ç á o d e p r e ç o s 

O UOSEO sortimento, na occaeiíio, ó cliic e variadiSBinio ; 
os nossos preços incomparáveis ! I>Oide o mais lindo libelot 
ou mais riea estatueta, á mais íinn. iiorcellana ou o maia so-
noro er.ystal ; desde o univeisal clii isi .fie até ao superior Rod-
eeis e, na e:caia debcendento, jior l.ôa adega e jiarada na 
eslaçílo do CAJU' , até ao modesto trem do cozinha—tudo a 
nossa distincta freguezia encontrará na CASA FREIRE por 
preços verdadeiramente excepcionaes !... 

Todos os objectos estão marcados. Liquidação! 
3 F L X J A . B O C 0 3 V Í C 2 ^ « : E 3 3 F I C ; I O , 7 

GâSâ FREIRE 

60 
märniä 

R I A D E S . I ! I L \ T 0 — 6 0 

G-rande liquidação 
D E " 

Jóias, relogios, prataria e objectos de phantasia 
Tendo esta casa de mudar-se brevemente para a rua 15 

de Novembro, n. ,25, o proprietário resolveu liquidar todo o 
seu «Btoek > a preços reduzidos, visto ter de seguir para a 
Éaropa, fazer novo bortimento para o estabelecimento acima. 

Portanto, convida ao publico em geral, seus amigos e 
fregnezes a visitar lua exposição com preços marcados em 
todos os artigos. 
15-4 . . . I . M I C H E L 

llluminudo a luz eleetrica 
Commandante—II. MALCHOW 

Saliirú em 2 do dezembro, para 

R i o d e J a n e i r o , 

M a d e i r a , L i s b o a , 

j E S i O t t e r d a m , 

A n t u é r p i a e B r e m e n 
1'rcços das passagens de 1* cl.vssa para Kotterdam, Antuérpia e Bromen, mar" 

cos 400. 
líccebe passageiros pari as illias dos Açores. 
1*3to paquete tem boas o as nnis modernas accoiuiuodjçõcs para passageiros 

dc classe e tem coatnllciro | ortuguez a bordo. 
Preç i das passagens d j a* elasu p i r i LISUCJAo MADEIRA, incluindo vinha 

de mesa ríis 1358000. 
I'ara fretes, passagens o mais informações trata .is com 

O s p < ) O i i l c s 

Zerrenner Bü!ow & C 
R u a d e S . B e n t o , 8I--S. P a u l o 

L a r g o i f l o n t e â l s g r e , n . 1 0 - - S a n t o s 

Sociéíó G('n6rale do Transports Maritimes 
vapour do Marseille 

0 C E L E B R E ' VAPOR FRANGEZ 

P R O V E N C E 
Esperado no diá 1 do dezímbm, sahirí. depois da Indispenaavel demora, para 

G é n o v a 3 N á p o l e s 

Acceitando passageiros directamente para 

M a i a g a 

l*rc<;o do pnssn<|cm do classe para Málaga, 1-iO 

Preços das yassagrns 
1* clasjc—Génova e Napol's nr,l) fr«, 

S" • —Oenova e Wapol»« 500 fr». 

Passagens de 3a classe para Gefiora e Nápoles: 
H O f r a n c o » 

A Coœpauliia vende paasagena até Paria, nu coudlç.tu alfaiates -
Até Paria, Ida, 1* elaaaa, frs 873 | Idem dito,Idae volta ciaaa», frt I I ! " 
Idem, dito, idem, 2* ela,«, frs... 502 1 liem Idem, dito t!* dita fr» ... íífi 
Idem dito, 3' dita, fr» 199 | Idara idaiu, dito 3" dita, fr» a«» 

Para paeaagens * informações, com oa consiguttrlo» 

A n t u n e s d o s S a n t o s k € • 
t:n> 8 . Paulo , rua de S . lieiito. UU 

Km ï a a t « t , IVa«a dn I te fub l l «» . I 
tóio d« Jauaira—rua i* 0« Mario, i k . 


